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Recorrente tema de pesquisas, o ambiente organizacional em que empresas estão inseridas é 

um importante fator para compreender e avaliar a situação da própria organização. 

Conceitos de Administração Estratégica e Inteligência Competitiva são comumente 

utilizados para contextualizar tal ambiente, identificando os diferentes atores e fatores macro 

ambientais que devem ser considerados ao analisar o mesmo. A partir disso, realizou-se um 

estudo-ação a partir de metodologias adaptadas da literatura com o intuito de desenvolver e 

aplicar uma esquemática que trate de mapear e detalhar as características estruturais de 

indústrias. Com o intuito de testar e avaliar a esquemática desenvolvida, aplicou-se a mesma 

com o objetivo de caracterizar a ‘Indústria da Música no Brasil’. Para isso, inicialmente, 

uma metodologia selecionada da literatura é apresentada e adaptada, a fim de atender 

melhor aos objetivos do trabalho. Em seguida, a metodologia adaptada é então aplicada ao 

contexto da indústria musical, através de técnicas de inteligência competitiva. Por último, 

dados coletados da Internet são analisados a fim de descrever a indústria de forma mais 

aprofundada. Além dos resultados provenientes da análise da indústria da música, os 

resultados apontam para uma esquemática objetiva que possibilita análises detalhadas sobre 

de ecossistemas industriais. 

Palavras-chave: Ambiente Organizacional, Inteligência Competitiva, Indústria da Música.  

A recurrent subject in researches, the organizational environment where companies are 

located in is an important factor for understanding and evaluating the organization’s current 

situation. Concepts from Strategic Management and Competitive Intelligence are commonly 

used to describe the environment, identifying different actors and environmental factors that 

should be considered when describing it. From this context, the current study engaged in a 

action-research based on adapted methodologies selected from the literature focused on 

mapping and detailing structural characteristics from industries. With the objective of testing and 

evaluating the proposed framework, the proper what applied on characterizing the Brazilian Music 

Industry. In order to achieve it, a methodology was selected and adapted from the literature to be 

used as a base for the study. After, the adapted method was applied for analysing the music industry 

in Brazil in parallel with Competitive Intelligence techniques. Lastly, data from the Internet was 

collected and analysed in order to describe the industry in more detail. Besides the information 

generated from analysing the industry, the results showed that the framework is very objective and 

generates as an output a detailed and organized map of the studied industry. 
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1. INTRODUÇÃO 

A dependência das organizações nos ambientes de negócios em que estão inseridas é 

de tamanha relevância que justifica a necessidade das mesmas em despender suas atenções e 

esforços para monitorar este ambiente (COMAI & MILLÁN, 2006). Barbosa (2006) 

argumenta que o ambiente externo de empresas apresenta diversas oportunidades e desafios 

necessários de serem identificados e superados por qualquer um que procure manter-se 

competitivo, ou até mesmo assegurar a própria sobrevivência no longo prazo. A partir dos 

avanços tecnológicos ocorridos no final do século vinte, houve uma crescente complexidade 

nos ambientes de negócios que, associada à velocidades de modificações aceleradas dos 

mesmos, resultou em uma demanda explosiva por técnicas de inteligência que pudessem 

fornecer informações e ajudar à gestão com questões estratégicas (PRESCOTT, 1999). O 

termo Inteligência, no contexto empresarial, pode ser compreendido como um processo 

estruturado, capaz de delimitar métodos e atividades de vigilância, pesquisa, análise e 

apropriação de informações – a respeito do ambiente de uma empresa - servindo como 

insumo para mudanças organizacionais e auxílio no processo de tomada de decisões 

estratégicas (FULD, 1994).  

A importância da inteligência está associada ao fato de que o uso de informações 

sobre o ambiente interno e externo habilita gestores a planejar, dirigir e controlar as 

operações de suas organizações - posicionando-os em posição de vantagem para explorar 

ações positivas que contribuam com a garantia da continuidade da organização no mercado 

(BEUREN, 2002). O valor da informação nas organizações já foi tema recorrente de 

pesquisas, palestras e conferências - vivemos a chamada era da informação, onde dados e 

informações passaram a ser vistos como principal recurso das organizações - a verdadeira 

forma de diferenciação (MARCHAND & KETTINGER & ROLLINS, 2001). Estar bem 

informado significa muito mais do que possuir uma quantidade expressiva informações: 

significa receber uma informação interessante, útil e organizada - justamente para não se 

deparar com um oceano de dados e correr o risco de se "perder" no meio deles (FREITAS & 

JANISSEK-MUNIZ, 2006).  

Ao tratar das informações utilizadas no processo de inteligência, é essencial ampliar a 

discussão e abordar os canais utilizados como fontes para a coleta das informações. 

Conceitualmente, fontes de informação correspondem a qualquer recurso que satisfaça uma 

demanda, produto ou serviço de informação, seja essa de uma pessoa, grupo ou organização 

(HOFFMANN, 2013). No contexto da inteligência competitiva, as fontes de informação são 

utilizadas com a finalidade de coletar elementos a respeito de aspectos ou componentes 



específicos do ambiente empresarial (BARBOSA, 2006). Os processos pelos quais os 

executivos e profissionais buscam informações a respeito do ambiente externo de suas 

organizações têm sido estudados, de uma forma estruturada e sistemática, desde o estudo de 

Aguilar (1967), responsável por o termo Monitoração Ambiental (Environmental Scanning). 

Porter (1980) apresenta uma lista de fontes de informações sobre o ambiente competitivo que 

podem ser usadas por estrategistas como suporte nas tomadas de decisões e, de forma mais 

recente e atualizada, Bazzel (2018) identifica e organiza as fontes de informações modernas 

disponíveis online mais pertinentes ao processo de inteligência. 

Dentre diversos exemplos de Fontes de Informações utilizados no contexto de 

inteligência, o que mais se destaca atualmente são fontes abertas e de fácil acesso como a 

Internet. Segundo Miller (2002), no início dos anos 2000 os profissionais de inteligência que 

trabalham em organizações de grande porte obtinham até 80% das informações utilizadas a 

partir de fontes abertas. Tyson (1998), Silva (2003) e Queyras e Quoniam (2006) também 

propõe a utilização da Internet e meios digitais como uma das principais fontes de 

informações disponíveis para o processo de inteligência. Dentro da área de Inteligência, no 

entanto, existe um campo de conhecimento cujo foco e objetivo é centrado na utilização de 

fontes de informações abertas como base do processo de inteligência, denominado Open-

source Intelligence (OSINT). Open-source Intelligence é definido de forma simples como 

qualquer produto de inteligência sintetizado através de dados disponíveis de forma aberta ao 

público (HOBBS & MORAN & SALISBURY, 2014). Exemplos de dados disponíveis de 

forma aberta ao público são publicações acadêmicas, fontes de mídia e comunicação, 

conteúdo da web – como websites e redes sociais – assim como bancos de dados 

governamentais públicos (BAZZEL, 2018) 

Entretanto, apesar das oportunidades apresentadas pela variedade e volume de dados 

disponíveis da Internet, diversas dificuldades ainda são encontradas por instituições e 

profissionais ao tentar aplicar determinados conceitos na prática. Por exemplo, as 

organizações parecem entender que acessar, coletar e analisar dados e informações pode 

alavancar os objetivos do negócio, gerando insights que movem a empresa. Entretanto, ainda 

é preciso aprender a perseguir, coletar e analisar dados de canais diversos, tendo como outro 

desafio conciliar diferentes fontes e tipos de informações e usá-los para benefício do negócio 

(TERADATA & MCKINSEY, 2015). Além disso, embora esteja em crescimento gradual nas 

últimas décadas, ainda é restrito o conhecimento de metodologias empíricas, ou estratégias de 

monitoramento de eventos estratégicos setoriais, levando-se em conta a sua efetiva 

aplicabilidade e funcionamento (VIDIGAL, 2016).  



 Sendo assim, o objetivo geral do presente trabalho é desenvolver e aplicar uma 

sistemática composta por diferentes métodos acadêmicos que possibilitem a compreensão das 

características estruturais e dinâmicas de diferentes indústrias. O método utilizado é 

proveniente de práticas de Administração Estratégica - relacionadas à análise de ambientes 

externos - e Inteligência Competitiva – principalmente com relação ao processo de aquisição 

de dados abertos na Internet (Open-source Intelligence). Visto que o objetivo geral definido 

visa a aplicação da esquemática desenvolvida, com a finalidade de não restringir o presente 

estudo apenas às discussões teóricas, em paralelo à apresentação da metodologia, também é 

realizada a aplicação da mesma, utilizando como base para a análise uma indústria 

selecionada por ser caracterizada pelo amplo volume de dados abertos a respeito das 

organizações e consumo das ofertas de valor. 

 A indústria selecionada como base para a aplicação do estudo trata-se da chamada 

Indústria da Música no Brasil, responsável pela produção e distribuição de fonógrafos e 

eventos ao vivo relacionados à música. O contexto e principais informações sobre a indústria 

são apresentadas e detalhadas na seção 2. Referencial Teórico - entretanto, é necessário 

adiantar a justificativa pela seleção da indústria em questão, que é fundamentada em dois 

principais pontos: (i) O primeiro é o fato da indústria musical ser altamente digitalizada no 

mundo moderno, alvo de discussão na próxima seção, e fator atraente para a aplicação de 

conceitos de OSINT em análise de indústrias. (ii) O segundo fator, ainda mais importante, diz 

respeito à relevância do trabalho para o meio acadêmico, que além de fortalecer a base de 

conhecimento prático acerca da aplicação de inteligência em análises de indústrias, também 

promove o desenvolvimento de novas informações no meio musical através dos resultados 

práticos obtidos no final da pesquisa. 

Por fim, o presente artigo foi estruturado em cinco seções. Após a introdução do 

contexto e dos objetivos da pesquisa – apresentados na seção 1. Introdução – é feita uma 

discussão bibliográfica com o intuito de revisar e definir os principais conceitos acadêmicos 

que dão fundamento ao estudo. A terceira seção é caracterizada por definir questões 

relacionadas ao método de pesquisa utilizado, assim como as diferentes etapas da 

esquemática criada como metodologia do trabalho. A seção quatro e cinco abordam, 

respectivamente, os resultados obtidos a partir das etapas da metodologia e as conclusões 

finais acerca do trabalho. 

 



2. REFERENCIAL TEÓRICO 

O objetivo da seção 2. Referencial Teórico é introduzir conceitos, métodos e 

informações com base na literatura a fim de apresentar o embasamento teórico utilizado para 

o trabalho, assim como fornecer os conhecimentos necessários para a compreensão do 

mesmo. Sendo assim, o referencial teórico foi dividido em três subseções: (2.1) Indústria da 

Música, (2.2) Ecossistema de Negócios e (2.3) Inteligência, Fontes de Informação e OSINT. 

A seguir serão detalhados os objetivos e principais tópicos discutidos em cada subseção: 

 

(2.1) Indústria da Música: Será introduzido como a Indústria da Música no Brasil é 

atualmente definida e caracterizada, assim principais fatores econômicos nacionais e globais. 

(2.2) Ecossistema de Negócios: Serão apresentados conceitos de estratégia organizacional e 

ambiente externo de empresas, também denominado de Ecossistema de Negócios. Além 

disso, estudos e metodologias voltadas para a análise de ambientes externos são apresentadas. 

(2.3) Inteligência, Fontes de Informação e OSINT: Uma discussão mais detalhada acerca 

de Inteligência é realizada, apresentando tópicos sobre a utilização de dados proveniente de 

fontes de informações disponíveis de forma pública no processo de inteligência. 

 

2.1. Indústria da Música 

A indústria da música possui seus fundamentos traçados no século quatorze, quando 

músicos se tornaram profissionais salariados de cortes nobres e iniciaram o que depois passou 

a ser conhecido como o Show Business, ou indústria da música ao vivo (ATTALI, 1977). 

Apesar de ter seu início há mais de sete séculos, é possível dizer que a indústria da música 

passou por suas maiores modificações nas últimas décadas: Em 1982 a indústria da música já 

estava em alta com a utilização de tecnologias para gravar e reproduzir música, sendo este o 

ano em que o primeiro áudio digital em CD foi comercializado, impulsionando ainda mais o 

comércio. Neste momento, a indústria fonográfica começou a se consolidar principalmente 

através da distribuição de música intermediada por suportes físicos como os CDs e DVDs, ao 

invés dos eventos de música ao vivo (SANDULLI, 2007).  

Entretanto, a emergência de novas tecnologias digitais desde a década de 90 teve 

impactos tremendos no mundo cultural em geral, e na indústria da música em particular 

(VAZQUEZ 2017). Em 1997 deu-se início à um novo processo de reconfiguração da 

indústria da música mundial. A proliferação das tecnologias digitais tornou a música 

onipresente, trilha sonora do dia-a-dia, fruída em dispositivos portáteis e nos meios de 

comunicação tradicionais. Nunca a música esteve tão acessível, mas também jamais foi tão 



difícil estabelecer o seu valor de troca, num mercado de bens simbólicos, hoje caracterizado 

pela superoferta de commodities culturais (KISCHINHEVSKY & HERSHMANN, 2011). A 

música foi ganhando assim, ao longo do tempo, formas distintas: começou como sendo 

apenas uma experiência (ex.: concertos), passou a ser também um artefato (ex.: partituras, 

CD) e culminou sendo informação (ex.: ficheiros MP3) (HUGHES & LANG, 2003).  

Atualmente, a da música moderna é fundamentada por três segmentos principais: De 

acordo com Salazar (2015),„a indústria da música é um gênero do qual fazem parte três 

espécies: a) Show Business (o mercado da música ao vivo); b) Indústria Fonográfica (o 

mercado da música gravada); c) Direito Autoral (o mercado da obra musical). O show 

business diz respeito à cadeia produtiva que gira em torno da apresentação musical e do 

artista. Já a indústria fonográfica envolve a distribuição (física ou digital) de fonogramas e 

videofonogramas para o comércio atacadista e o comércio varejista, ou diretamente para o 

público. E o direito autoral abrange a exploração econômica dos direitos de autor e dos que 

lhe são conexos. 

 A partir da compreensão dos três pilares da indústria da música, é importante 

caracterizar fatores econômicos e a estrutura de receitas da mesma, a fim de compreender as 

dinâmicas de mercado existentes. As principais referências identificadas ao revisar a 

bibliografia apontaram quatro diferentes relatórios de organizações responsáveis por fornecer 

análises e dados econômicos consolidados com alto nível de detalhamento sobre a indústria 

da música. A Figura 1 apresenta os relatórios mencionados assim como seu ano de 

publicação, região geográfica abordada e período analisado nos dados consolidados, assim 

como os segmentos da indústria da música abordado por cada referência.  

 

Figura 1 – Relatórios de indústria selecionados como referências para fatores econômicos. 

Conforme demonstrado na figura 1, os quatro relatórios proporcionam uma visão 

econômica geral da indústria da música, visto consolidam informações referentes aos três 

pilares da indústria tanto no aspecto global quanto nacional. Sendo assim, as principais 

contribuições extraídas de cada referência são discutidas a seguir, dividias em duas partes: 

Primeiro, são abordados ambos os relatórios referentes à Indústria Fonográfica e dos 



Direitos Autorais. Em seguida, são discutidas as informações levantadas a partir das 

referências sobre a indústria do Show Business.  

De acordo com o relatório nacional anual da Federação Internacional da Indústria 

Fonográfica (IFPI) a indústria da música atingiu um faturamento de $19,1 bilhões de dólares 

globalmente em 2018, crescendo 9,7% em comparação com o ano anterior. O estudo 

desenvolvido utiliza dados de mais de 50 países e contabiliza receitas referentes à Indústria 

Fonográfica e dos Direitos Autorais, desconsiderando o segmento do Show Business (IFPI, 

2019). Além disso, no formato atual de divulgação de estatísticas do IFPI a estrutura de 

receitas é contabilizada através de quatro correntes distintas:  

 

1. Formato Digital: Faturamento gerado através da distribuição de músicas e vídeos 

musicais em formatos digitais. Essa categoria é subdivida em (i) streaming de vídeo, 

streaming de música (tanto em formatos gratuitos, através de propagandas, quanto 

pagos), downloads e outros tipos de mídias digitais. 

2. Formato Físico: Faturamento gerado através da venda de música em formatos físicos 

como CDs, DVDs e discos de vinil. 

3. Sincronização: Receitas provenientes da utilização de músicas em propagandas, 

filmes, videogames e outras obras audiovisuais. 

4. Execução Pública: Royalties de performance recebidos pela execução pública de 

músicas gravadas em rádios, programas de televisão ou eventos ao vivo. 

 

Com relação ao cenário nacional, a Pró-Música Brasil (PMB) - associação de 

produtores fonográficos que integra as maiores instituições fonográficas do país - fornece 

relatórios anuais acerca do panorama nacional da indústria da música, utilizando o mesmo 

formato de estrutura de receitas definido pelo IFPI. Em 2018, a Indústria da Música no Brasil 

atingiu um faturamento de $298,8 milhões de dólares - 15.4% de crescimento com relação ao 

ano anterior – posicionando a indústria nacional como a décima maior do mundo (PMB, 

2019). A Figura 2, demonstrada a seguir, apresenta um gráfico comparando os valores brutos 

em dólares da Indústria Fonográfica e dos Direitos Autorais no Brasil e no mundo, de acordo 

com os diferentes canais da estrutura de receitas. 



 

Figura 2 – Estrutura de receitas (bruto e percentual) da Indústria Fonográfica e dos Direitos Autorais. 

 

 Algumas observações importantes com relação aos dados fornecidos pelo IFPI (2019) 

e PMB (2019) são necessárias: Primeiro, os dados demonstram como o meio digital é 

dominante na Indústria Fonográfica e dos Direitos Autorais, representando 

aproximadamente 59% do faturamento mundial e, de forma ainda mais expressiva, 72% das 

receitas nacionais. Além disso, é notável o quanto inexpressivo o formato físico é no Brasil 

(1.4% das receitas totais) em comparação com o restante do mundo (25%). Por último, com 

relação ao Brasil, o relatório do PMB (2019) demonstra que o faturamento proveniente de 

plataformas de streaming com mensalidades representam 50.77% da indústria total, contra 

37% em nível nacional. Tais informações auxiliam na compreensão do quanto o meio digital 

influenciou na indústria musical a partir da década de noventa, e o quanto continua a 

influenciar nos dias atuais. 

As informações referentes à indústria da música ao vivo, ou Show Business, são 

apresentadas pelos relatórios da empresa de serviços profissionais PricewaterhouseCoopers 

(PWC, 2019) e pela revista IQ Magazine (IQ, 2018), fundada em 2004 como diário de 

notícias da Conferência Nacional de Música ao Vivo (ILMC). Assim como nos relatórios 

anteriores, as informações fornecidas no âmbito internacional e nacional, mais uma vez, 

demonstram uma mudança entre o panorama mundial e brasileiro. Enquanto que 

internacionalmente o a indústria do Show Business faturou em 2018 aproximadamente $26.4 

bilhões de dólares  - 38% a mais do que os outros pilares da indústria da música – o Brasil 

gerou uma renda de $133 milhões de dólares no mesmo período – menos da metade do 

arrecadado pela indústria Fonográfica e dos Direitos Autorais.  

 

 

 



 2.2. Ecossistema de Negócios 

 Estratégia é a arte de planejar e colocar o plano em ação, voltada à alcançar ou manter 

posições favoráveis a futuras ações táticas sobre um objetivo. Ou seja, é o panorama geral 

para a consecução dos objetivos de uma organização e, portanto, para o desempenho de sua 

missão (RIBEIRO, 2008). Já para Chiavenato (2014), „a estratégia é um conjunto de 

objetivos e de políticas principais capazes de guiar e orientar o comportamento da empresa 

em longo prazo‟. No campo de conhecimento relacionado à estratégia, no entanto, existem 

diversas concepções teóricas e definições de estratégia organizacional. Dessa forma, apesar 

de a maior parte dos autores concordar que estratégias adequadas podem contribuir para a 

prosperidade das empresas, não existe uma definição comum do termo estratégia, muito 

menos o que é uma estratégia apropriada ou como chegar a ela (BARNEY & HESTERLY, 

2007). 

Nota-se, portanto, que o termo estratégia é extremamente amplo e cativante. Dentro 

do mundo corporativo, a Administração Estratégica é uma das disciplinas do campo da 

Administração de maior destaque e relevância (CAMARGOS & DIAS, 2013). Administração  

Estratégica (AE) é um processo contínuo e interativo que visa manter uma organização como 

um conjunto apropriadamente integrado a seu ambiente (CERTO & PETER, 1993). Para 

Rhoden (2000), a AE envolve o processo ativo de formação explicita de estratégias e o 

acompanhamento de suas respectivas implementações.  Gonçalves (2001) explica que a 

Administração Estratégica emergiu como uma parte do Planejamento Estratégico, apesar 

deste já ser englobado como um dos seus principais instrumentos. Conforme Müller (2003), 

„Planejamento Estratégico (PE) é o procedimento sistemático de gestão empreendedora que 

baseia a estratégia futura da empresa num exame de alternativas novas, enquanto 

Administração Estratégica é definida como o processo de gestão do relacionamento de uma 

empresa com seu ambiente‟. O autor prossegue observando que nota-se nas definições de PE, 

uma ênfase em descobrir uma forma adequada de relação empresa-meio; Já nas definições de 

Administração Estratégica, a inclusão de novas variáveis e um deslocamento para a 

implantação do plano (MÜLLER, 2003).  

Entretanto, independente das definições e diferenças conceituais entre PE e AE, 

ambos conceitos na literatura apresentam uma recorrente atenção e importância destinada à 

necessidade das empresas em compreenderem e se adaptarem às mudanças nos ambientes e 

contextos em que estas estão inseridas. Com relação ao contexto organizacional, Varum e 

Melo (2010) sintetizam que as mudanças no ambiente de negócios compelem os 

empreendimentos a se adaptarem constantemente às novas realidades, conceitos, produtos e 



tecnologias. A partir dos estudos do ambiente externo, as empresas buscam identificar fontes 

de vantagem competitiva sustentável, numa perspectiva de longo prazo (ROEDEL, 2002). 

Além disso, a importância em compreender o ambiente externo não é fundamentada somente 

por opiniões, estudos como Montgomery e Weinberg (1998) e Choo (2001) já observaram 

que o processo de planejamento estratégico é beneficiado pela qualidade e eficácia do 

processo de coleta de informações sobre o ambiente. Sobre este tópico, Teece (2014) conclui 

que as organizações devem alocar recursos para desenvolvimento dessa capacidade interna de 

escanear e explorar o seu ambiente externo, bem como se reconfigurar a partir dele, de 

maneira que consiga atingir seus objetivos. 

Diversas propostas de conceitos que definissem quais fatores e atores devem ser 

considerados ao analisar o ambiente externo de uma organização foram feitas por diferentes 

autores: Fahey (1999) oferece uma visão restrita a respeito do ambiente competitivo, 

descrevendo-o como “A arena onde o jogo é jogado”. Em sua análise o autor sugere que esta 

arena é composta por consumidores, canais de distribuição, fornecedores, instituições e 

geografia. Davenport (1998) afirma que „o ambiente exterior consiste de informações sobre 

três tópicos essenciais: mercados e negócios em geral, mercados tecnológicos e mercados da 

informação‟. Uma contribuição muito importante, e extremamente influente no ambiente 

acadêmico, foi fornecida por Freeman (1984) ao definir o ambiente externo como um 

ecossistema formado por stakeholders, sendo estes classificados como qualquer grupo ou 

indivíduo que possa afetar, ou ser afetado pelas realizações da organização. A contribuição de 

Freeman na análise de stakeholders se diferencia em relação das demais por propor um 

conceito simples que possa ser aplicado à qualquer caso, fornecendo uma perspectiva global 

da teia de relações que envolve diferentes organizações.  

De forma análoga à terminologia de „Ambiente Externo’, o termo „Ecossistema de 

Negócios‟ também é utilizado para definir o ambiente em que uma organização está inserida. 

Para Peltoniemi e Vouri (2004), ecossistema de negócios consiste em uma estrutura dinâmica 

formada por populações de organizações interconectadas. Essas organizações podem ser 

empresas pequenas, corporações grandes, universidades, centros de pesquisa, organizações 

públicas, assim como diversas outras possíveis classificações - variando de empresa para 

empresa.  

Nota-se no ecossistema de negócios um fundamento em ecologia, descrevendo o 

ambiente organizacional como um ecossistema composto por diferentes segmentos de nichos 

com populações distintas. Em função da dinamicidade e abrangência proposta pela definição 

de „Ecossistema de Negócios‟, o mesmo foi selecionado a fim de conceituar o ambiente 



externo de uma organização. Consequentemente, „Ecossistema Industrial‟ – ou „Ecossistema 

da Indústria‟ - para descrever o ambiente de uma indústria como um todo. Apesar disso, a 

contribuição de Freeman acerca da utilização do conceito de stakeholders na identificação 

dos agentes presentes no ambiente de uma organização também será utilizada de forma mais 

prática a fim de identificar quais entidades existem em um determinado ecossistema. 

Após apresentar diferentes formas de conceituar o ambiente de uma organização, 

torna-se necessário aprofundar a discussão ao abordar métodos mais objetivos que procurem 

definir de fato quem são os agentes - ou atores - existentes no ambiente externo das 

organizações. Lesca (2003) considera que os atores externos não devem ser atores estáticos, 

como um setor, por exemplo, e sim atores identificáveis e nomináveis (como a empresa X, 

por exemplo). Esta perspectiva, no entanto, pode ser considerada limitada, visto que aspectos 

importantes, porém „estáticos‟ - como fatores geográficos, econômicos e tecnológicos - são 

desconsiderados. Neste âmbito,  De Wit  e Meyer (2004) diferenciaram atores estáticos, 

operando dentro das indústrias, de atores contextuais, relacionados à fatores macro 

ambientais também importantes de serem analisados. Uma das maiores contribuições para a 

análise dos atores contextuais, ou fatores macro ambientais, é o método STEEP. A sigla do 

método é utilizada para descrever os fatores Sociais, Tecnológicos, Econômicos, Ambientais 

(do inglês Environmental) e Políticos que permeiam o ambiente das organizações (COMAI & 

MILLÁN, 2006). 

Existem, na verdade, diversas variações da análise STEEP, e que a análise em si trata-

se de uma ferramenta genérica para identificar fatores que podem afetar uma organização. As 

diferentes variações da análise STEEP possuem o mesmo objetivo, alterando a forma como 

definem e classificam os fatores macro ambientais. Exemplos de variações do método 

incluem a análise PESTEL/PESTLE (Político, Econômico, Social, Tecnológico, Ambiental e 

Legal), PESTLIED (incluindo os fatores Internacional e Demográfico à análise PESTEL), 

STEEPLE, entre outros (MALIKI & JAHRIN, 2012).  Sendo assim, o presente estudo 

preocupou-se em selecionar uma definição padrão para conceituar os fatores macro 

ambientais considerados pelo mesmo. Utilizando como referência o conceito proposto por 

Szigeti, Messaadia e Majumbar (2011), considerando os fatores macro ambientais através da 

sigla STEEP como: 



 

Figura 3 – Conceitos definidos para fatores macro ambientais da análise STEEP. 

 

 Apesar de expressivamente importantes de serem analisados, os fatores macro 

ambientais compreendem somente aspectos gerais relacionados ao ecossistema de negócios 

de uma organização, ao passo que o conceito de stakeholders de Freeman - eficiente na 

conceitualização de quais tipos de entidades devem ser consideradas no ambiente externo – 

também pode ser considerado restrito ao não auxiliar de forma objetiva na identificação de 

tais entidades. Assim, percebe-se que há a necessidade de buscar na literatura alguma 

metodologia mais objetivas e práticas a fim de mapear e identificar os atores efetivamente 

envolvidos no ecossistema de negócios. Para isso, foi selecionada como referência uma 

metodologia fundamentada na conciliação entre métodos de diferentes autores, consolidando 

as principais considerações e observações de cada em uma proposta final. A esquemática 

selecionada, apresentada a seguir, foi proposta por Comai e Millán (2006) para ser aplicada 

de forma genérica no mapeamento de ambientes externos de organizações, assim como na 

compreensão dos diferentes atores e fatores que permeiam o ecossistema.  

De acordo com Comai e Millán (2006), o objetivo do modelo desenvolvido pelos 

autores é „reunir todos os componentes de um negócio ou indústria necessários para a 

realização de uma avaliação aprofundada do ambiente externo da mesma‟. Além disso, os 

mesmos também afirmam que o framework proposto fornece uma visão global de um 

negócio ou indústria (COMAI & MILLÁN, 2006).  



 

Figura 4 – Esquemática de mapeamento de ambientes proposta por Comai e Millán (2006). 

 

Para criar o modelo, os autores iniciaram revisando a literatura a fim de compreender 

a perspectiva de diferentes referências a respeito de quais agentes devem ser considerados 

para realizar uma análise estratégica sobre alguma organização. A partir disso, eles 

desenvolveram uma tabela com as principais contribuições e observações de cada obra a 

respeito do assunto, classificando os diferentes agentes considerados de acordo com uma 

classificação proposta por De Wit e Meyer (2004). A classificação proposta por De Wit e 

Meyer (2004) divide os agentes, ou stakeholders, presentes no ambiente de uma organização 

em oito grupos distintos, de acordo com características inerentes as atividades dos agentes, 

como, por exemplo, fornecedores, consumidores, agentes internos e externos a indústria, 

assim como diferentes fatores macro ambientais. Por fim, Comai e Millán (2006) realizam 

algumas modificações às classificações de De Wit e Meyer (2004) a fim de montar seu 

modelo final. O modelo desenvolvido, apresentado na Figura 4, é caracterizado por 

considerar dez segmentos, representando fatores macro ambientais que afetam o ambiente, a 

cadeia produtiva relacionada à organização analisada, assim como grupos de pressão, opinião 

e interesse também envolvidos no processo de desenvolvimento e mudança da indústria. 

 

2.3. Inteligência, Fontes de Informação e Open-source Intelligence 

Uma vez estabelecido o cenário competitivo atual caracterizado pela crescente 

demanda por tecnologias, métodos e sistemas que possam auxiliar a estratégia corporativa na 



compreensão do ambiente - ou ecossistema – de negócios, torna-se necessário iniciar uma 

discussão sobre a área de conhecimento responsável por auxiliar a gestão na compreensão de 

seus ambientes. A Inteligência é definida como sendo um processo cujas atividades de vigília 

são coordenadas para monitorar partes específicas do ambiente externo (GILAD, 1989). Para 

Dishman e Calof (2008), um processo que envolva a coleta, análise e comunicação de 

informações ambientais é essencial no auxílio das tomadas de decisões estratégicas. 

 Entretanto, o conceito de inteligência não é unanimidade entre pesquisadores.  Rios, 

Strauss e Janissek-Muniz (2011) apontam que há, pelo menos, seis entendimentos do termo 

Inteligência: Empresarial, Competitiva, de Negócio ou Business Intelligence, bem como a 

Inteligência Estratégica Empresarial, Organizacional e Antecipativa. Liebowitz (2006), de 

forma humorada, caracteriza o contexto de inteligência empresarial através do termo 

„Intelligentsia Gallore‟, afirmando que atualmente existem mais variações e diferentes 

aplicações do tema do que é possível imaginar. Para este estudo, entretanto, procura-se 

aprofundar a discussão referente aos conceitos de „Inteligência de Negócios‟ e „Inteligência 

Competitiva‟, comumente mais utilizados ao tratar de inteligência empresarial. 

 Numa abordagem tecnológica, Inteligência de Negócios (BI) é entendida como um 

conjunto de ferramentas que apoia o armazenamento e análise de informação. O foco não está 

no próprio processo, mas nas tecnologias que permitem a gravação, a recuperação, a 

manipulação e a análise da informação (RIOS, STRAUSS & JANISSEK-MUNIZ, 2011). 

Para Petrini, Freitas e Pozzebon (2006), numa abordagem administrativa, inteligência de 

negócios pode ser definida como um processo em que os dados internos e externos da 

empresa são integrados para gerar informação pertinente para o processo de tomada de 

decisão. 

 Para Kahaner (1996), Inteligência Competitiva (IC) é um programa sistemático de 

coleta e análise da informação sobre atividades dos concorrentes e tendências gerais dos 

negócios, visando atingir as metas da empresa. O autor afirma que inteligência é uma coleção 

de informações filtradas, destiladas e analisadas. A informação é transformada em algo que 

possa ser acionável. Vieira e Oliveira (2006) afirmam que IC procura levantar questões 

relacionadas à análise da concorrência, com o intuito de gerar conhecimento ou variáveis para 

favorecer a tomada de decisão com foco em expansão de mercado e lucro. 

No Brasil, segundo Souza (2012), muitas empresas acabam falindo por equívocos de 

gestão no planejamento estratégico e por não terem um setor voltado para inteligência ou, 

ainda, mesmo que já se observe nas organizações um número crescente de profissionais 

voltados para a área de inteligência, estes ainda têm dificuldades de delimitar as verdadeiras 



atribuições da área bem como alcançarem um nível estratégico de análise, permanecendo em 

níveis táticos. De acordo com Vaitsman (2001) para tomar decisões baseadas em informação 

é necessário primeiro identificar o que é relevante, as melhores fontes, e também o que pode 

ser eliminado. Para identificar o que é relevante, ou quais as melhores fontes para o processo 

de inteligência, é necessário abordar outra área de conhecimento, voltada ao estudo das 

diferentes fontes de informações que podem ser utilizadas. 

Antes de discutir a respeito de Fontes de Informação, no entanto, é necessário realizar 

uma observação a respeito das diferenças conceituais entre alguns termos importantes. O 

termo „Dado‟ pode ser entendido como um elemento da informação (um conjunto de letras 

ou dígitos) que, tomado isoladamente, não transmite nenhum conhecimento, ou seja, não 

contém um significado intrínseco (BIO, 1991). Ou seja, dado não é informação. Conforme 

afirma Choo (2003) „a informação é fabricada por indivíduos a partir de sua experiência 

passada e de acordo com as exigências de determinada situação na qual a informação deve 

ser usada‟. De forma mais prática, a informação é obtida através de um processo de 

transformação dos dados, tornando-os práticos de compreensão (STAIR & REYNOLDS, 

1999). Inteligência, assim, pode ser vista como o processo onde se captura dados, 

processando-os em informação a fim de repassar internamente aos tomadores de decisões. 

De acordo com Cunha (2001), Fontes de Informação (FI) é um conceito muito amplo, 

pois podem abranger manuscritos e publicações impressas, além de objetos, como amostras 

minerais, obras de arte ou até peças museológicas. A categorização das fontes de informação 

permite compreender a dimensão de cada uma diante de sua função, ou seja, as fontes 

primárias exprimem a interferência direta do autor; as fontes secundárias facilitam o uso do 

conhecimento das fontes primárias, e as fontes terciárias possibilitam que as fontes primárias 

e secundárias sejam encontradas (PACHECO & VALENTIM, 2010). 

 Entretanto, diversos modelos propostos para analisar fontes de informação tornaram-

se, de certa forma, obsoletos, devido a mudança gerada pelos avanços tecnológicos. Para 

Lana (2011), com as novas tecnologias e os recursos proporcionados por elas tomando forma 

velozmente, a capacidade de colher informações é, hoje, um desafio maior do que em 

qualquer outra época. A arquitetura web começou a se popularizar como fonte de informação 

em meados da década de 1990 (HYLAND, 2010), o pressuposto básico por trás da web de 

dados diz que a utilidade e o valor desses dados aumentam a medida que forem acessados e 

recombinados uns aos outros (HEATH & BIZER, 2011). Como o passar do tempo, e o 

crescimento da popularização da web, cada vez mais organizações e indivíduos passaram a 

publicar em sites, desde páginas institucionais até serviços de comércio eletrônico e 



relacionamento com clientes e fornecedores. A web forma um ecossistema mundial gigante 

que consiste em bilhões de declarações em formatos estruturados provenientes de várias 

fontes, cobrindo temas dos mais variados domínios.  

Dessa forma, existe agora uma ampla gama de informações disponíveis para acesso 

através da Internet, e estas informações podem ser usadas para alavancar a competitividade 

das organizações. Contudo, os dados disponibilizados costumam ser publicados de maneira 

não estruturada, fragmentada e em diferentes formatos. Assim, o conteúdo apresenta 

problemas de ambiguidade e heterogeneidade, restringindo a tarefa de recuperação de 

informação e fazendo da captura de conhecimento e seu reuso uma atividade particularmente 

difícil (VANDER WAL, 2007) 

 A partir da compreensão de Inteligência Competitiva e Fontes de Informação, faz-se 

necessário abrir uma breve discussão acerca do ramo da inteligência responsável pela coleta 

de dados abertos da internet com o objetivo de auxiliar na identificação de informações que 

auxiliem na descoberta de oportunidades e ameaças. Open-source Intelligence, ou OSINT, 

trata-se da inteligência sintetizada através de dados disponíveis de forma aberta e pública, na 

maioria das vezes proveniente da internet (HOBBS, MORAN & SALISBURY, 2014). 

Segundo a definição da Open Knowledge Foundation, dados são abertos quando qualquer 

pessoa pode livremente usá-los, reutilizá-los e redistribuí-los, estando sujeito a, no máximo, a 

exigência de creditar a sua autoria e compartilha-los pela mesma licença. Entretanto, OSINT 

não trata apenas de dados coletados da internet, podendo incluir informações adquiridas a 

partir de rádios, televisões, jornais impressos, bancos de dados comerciais e até mesmo CD-

ROMs (OKFN, 2019). 

 A ascensão da Open-source Intelligence é ocasionada pelo aumento da variedade, 

volume e disponibilidade de dados abertos. Nos últimos anos a publicação de dados abertos 

registrou um enorme crescimento, uma vez que a presença digital da população aumenta, 

assim como organizações públicas e privadas publicam de forma aberta informações de 

diferentes domínios para estabelecer uma construção coletiva de conhecimento (BERNERS-

LEE, 2007). Houve uma mudança profunda na forma como dados são coletados, 

armazenados e disseminados devido aos avanços digitais da Internet, ocasionando no 

crescimento do interesse pela área. A importância de OSINT, de acordo com Young (2016), é 

a facilidade com que é possível obter um alto volume de dados e informações a baixo custo 

para auxiliar na tomada de decisões estratégicas. Além disso, dados obtidos a partir de 

OSINT tendem a ser mais atualizados, por vezes em tempo real, sobre dinâmicas existentes 

que não seria possíveis de serem identificadas através de fontes de informações tradicionais. 



O autor conclui que em qualquer operação técnica de inteligência, de organizações privadas 

ou públicas, podem ser beneficiadas ao incorporar Open-source Intelligence em seus 

processos originais (YOUNG, 2016).  

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Após o estabelecimento da base teórica responsável pela fundamentação do trabalho 

(seção 2. Referencial Teórico), torna-se necessário apresentar e caracterizar os procedimentos 

metodológicos adotados no desenvolvimento do estudo. Sendo assim, a presente seção  foi 

dividida em duas partes: A primeira, (3.1.) Caracterização do Método de Pesquisa - é 

responsável por discutir as diferentes maneiras como a pesquisa é classificada e definida de 

acordo com a literatura. Em seguida, na subseção (3.2.) Caracterização do Método de 

Trabalho, a sistemática utilizada como método de trabalho é apresentada e descrita.  

Contudo, antes de adentrar na metodologia, é importante ressaltar que o termo método 

- do grego me’thodos; significa, literalmente, „caminho para chegara um fim‟ -  portanto, 

método é o caminho em direção a um objetivo (GERHARDT & SILVEIRA, 2009). Sendo 

assim, conclui-se que o método detalhado a seguir é o caminho adotado para atingir os 

principais objetivos de pesquisa, definidos na introdução do trabalho (seção 1. Introdução). 

 

3.1. Caracterização do Método de Pesquisa 

 Silva e Menezes (2005) classificam a pesquisa segundo sua natureza (básica e 

aplicada), sua abordagem (quantitativa e qualitativa), seus objetivos (exploratória, descritiva 

e explicativa) e seus procedimentos técnicos. Esta pesquisa caracteriza-se em sua natureza 

como aplicada, tendo por objetivo gerar conhecimentos práticos e dirigidos à solução de um 

problema específico (MARCONI & LAKATOS, 2002). No que se refere à abordagem do 

problema, esta pode ser definida essencialmente como qualitativa, preocupando-se 

principalmente no desenvolvimento e aplicação de um modelo para mapear e analisar 

indústrias. Entretanto, a pesquisa também possui caráter quantitativo à medida que coleta, 

armazena e manipula dados por meio de métodos estatísticos a fim de quantificar os 

resultados obtidos (SILVA & MENEZES, 2005). Os objetivos, por sua vez, são classificados 

predominantemente como pesquisa exploratória, uma vez que visa proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vista a torná-lo mais explícito, através de levantamento 

bibliográfico e discussões realizadas. Além de objetivos exploratórios, os mesmos também 

possuem um viés descritivo, à medida que a aplicação do modelo desenvolvido envolve 

descrever os fatos e fenômenos da indústria estudada (GIL, 2008). 



 Por último, quanto ao procedimento técnico, o trabalho é caracterizado como uma 

pesquisa-ação, pois serão aplicados os conceitos referenciados para a observação de sua 

efetividade prática. Segundo Fonseca (2002), a pesquisa-ação pressupõe uma participação 

planejada do pesquisador na situação problemática a ser investigada. O processo de pesquisa 

recorre a uma metodologia sistemática, no sentido de transformar as realidades observadas, a 

partir da sua compreensão, conhecimento e compromisso para a ação dos elementos 

envolvidos na pesquisa (FONSECA, 2002). 

 

3.2. Caracterização do Método de Trabalho 

 Com relação ao método de trabalho adotado, o mesmo foi estruturado em de três 

principais partes, denominadas de macro etapas, que por sua vez são divididas em diferentes 

passos, denominados etapas. A seguir, as três grandes macro etapas - executadas de forma 

sequencial - são apresentadas e seus principais objetivos detalhados: 

 

Macro etapa 1 - Modelo genérico & Mapa da indústria: A primeira macro etapa possui 

como principal objetivo gerar o mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’. O mapa é criado a 

partir da aplicação do modelo adaptado de Comai e Millán (2006) para análise de indústrias, 

utilizando como base referencial informações provenientes de pesquisas, estudos e outras 

fontes bibliográficas levantadas. 

Macro etapa 2 - Avaliação de inteligência & Coleta de dados: A segunda macro etapa é 

desenvolvida com o objetivo de realizar uma avaliação de inteligência que possibilite uma 

compreensão mais detalhada acerca da indústria estudada. A avaliação de inteligência busca 

identificar e selecionar fontes de informações (e métricas) disponíveis de forma aberta na 

Internet e, em seguida, um software é desenvolvido para coletar e armazenar as métricas 

selecionadas. 

Macro etapa 3 - Análise de dados & Resultados finais: A terceira e última macro etapa é 

realizada a fim de analisar o banco de dados gerado na etapa anterior e consolidar os 

resultados finais da pesquisa.  

 

  Com o intuito de facilitar a compreensão do método de trabalho, a Figura 5 

representa de forma visual a esquemática utilizada, sinalizando as diferentes macro etapas, 

etapas e seus principais objetivos. Em seguida, uma discussão mais aprofundada acerca do 

método de trabalho é apresentada, detalhando as ações desenvolvidas em cada etapa, 



discutindo como as mesmas de inter-relacionam, assim como os outputs gerados como 

resultados. 

 

Figura 5 – Esquemática utilizada como método de trabalho. 

 

(3.2.1) MACRO ETAPA 1 - Modelo genérico & Mapa da indústria: 

 Uma vez que o principal objetivo da primeira macro etapa é gerar o mapa da 

‘Indústria da Música no Brasil’. O desenvolvimento do mapa se dá através de três etapas: 

Primeiro (Etapa 1.1),  o modelo de Comai e Millán (2006) – originalmente criado para 

analisar o ambiente externo de organizações - é adaptado a fim de ser utilizado em análises de 

indústrias. Em seguida (Etapa 2.2), é realizado um levantamento bibliográfico sobre a 

indústria da música global e nacional, buscando identificar obras e referências sobre a 

mesma. Por último (Etapa 1.3), o modelo adaptado criado na Etapa 1.1 é aplicado utilizando 

como base as informações coletadas na Etapa 1.2, gerando, como resultado, o mapa da 

‘Indústria da Música no Brasil’. Espera-se, assim, que o mapa gerado como resultado da 

macro etapa possibilite uma visão holística dos atores e fatores existentes na indústria. A 

seguir, os passos que constituem a primeira macro etapa são apresentados detalhadamente: 

 

ETAPA 1.1 - Desenvolvimento de modelo genérico para análise de indústrias: O 

desenvolvimento do modelo genérico inicia a partir de uma revisão do método proposto por 



Comai e Millán (2006), resultando em uma discussão sobre os principais benefícios e 

restrições existentes ao aplicar o método em análises de indústrias. A partir das restrições 

analisadas, modificações pontuais são propostas ao método original através de conceitos de 

outros autores da literatura. Por fim, o modelo genérico adaptado final criado para nortear 

análises de indústrias é apresentado e detalhado. 

ETAPA 1.2 - Levantamento bibliográfico: O segundo passo é caracterizado pela realização 

de um levantamento da bibliografia existente sobre a indústria da música, através da coleta e 

análise de pesquisas, estudos e outras fontes bibliográficas. O foco do levantamento é 

identificar obras recentes a nível global e nacional de cunho prático que tenham por objetivo 

explicar a estrutura e as dinâmicas da indústria da música, assim como identificar os agentes 

e fatores existentes que influenciam e são influenciados pela indústria. Após a consolidação 

da lista de obras selecionadas da literatura, uma tabela é elaborada indicando os segmentos de 

indústria abordados por cada referência, a fim de auxiliar o desenvolvimento do mapa 

realizado na etapa subsequente. 

ETAPA 1.3 - Elaboração do mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’:  Em fim, o mapa 

da „Indústria da Música no Brasil‟ é elaborado a partir da aplicação do modelo genérico 

adaptado final (gerado como output da Etapa 1.1) na base de informações coletadas através 

do levantamento bibliográfico realizado na Etapa 1.2.  Para elaborar o mapa propriamente 

dito, contudo, uma metodologia similar à utilizada por Comai e Millán (2006) na elaboração 

do modelo proposto pelos autores é aplicada: Inicialmente, utilizando as principais 

conclusões extraídas da tabela consolidada de contribuições realizadas pelos diferentes 

autores analisados na Etapa 1.2, cria-se um modelo inicial da estrutura da indústria da 

música, indicando como os segmentos da indústria são caracterizados e subdivididos. Em 

seguida, uma lista para cada segmento da indústria é gerada identificando quais agentes e 

fatores são considerados pelos autores selecionados como mais relevantes para cada 

segmento. Por fim, utiliza-se a lista de agentes e fatores para consolidar o modelo final do 

mapa da „Indústria da Música no Brasil‟. 

 

(3.2.2) MACRO ETAPA 2 - Avaliação de inteligência & Coleta de dados: 

 Uma vez finalizado o mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’ é possível ter uma 

referência visual da estrutura da indústria analisada, assim como dos fatores e agentes 

existentes que influenciam e inter-relacionam-se na mesma. Entretanto, é muito importante 

ressaltar que o mapa gerado como output da macro etapa 1 é de certa forma superficial e 

possui algumas restrições - discutidas em detalhamento na seção 3. Resultados. Em função 



disso, as principais motivações para a realização do presente estudo residem na intenção de 

utilizar técnicas de Inteligência, principalmente voltadas à análise de fontes de informações 

disponíveis de forma pública, com o objetivo de aprimorar e desenvolver um modelo de 

mapa da indústria que seja mais atualizado, detalhado e dinâmico – ou menos errado – 

possuindo um viés voltado à representar ao máximo a atual realidade da indústria analisada.  

 Sendo assim, objetivo da segunda macro etapa é aplicar os conceitos de OSINT a fim 

de realizar um estudo mais detalhado e abrir caminho para o desenvolvimento de um modelo 

aprimorado. O output final da segunda macro etapa é um banco de dados gerado através de 

métricas coletadas da Internet e, para atingir tais resultados, as atividades executadas foram 

divididas em três passos: Inicialmente (Etapa 2.1) o mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’ 

é avaliado e os principais argumentos que levam às conclusões do mapa ser superficial e 

restrito são discutidos. Além disso, através das críticas levantadas, perguntas-chave são 

estabelecidas a fim de nortear o estudo detalhado que será desenvolvido. Em seguida (Etapa 

2.2), uma avaliação de Open-source Intelligence é realizada com objetivo de estudar as 

métricas e fontes de informação disponíveis de forma pública na web e que possam ser 

coletadas e analisadas para responder as perguntas-chave estabelecidas anteriormente. Por 

último (Etapa 2.3), um software de coleta automatizada de dados da Internet é desenvolvido 

e as métricas indicadas na avaliação de inteligência são capturadas a fim de gerar um banco 

de dados final - output da segunda macro etapa.  

ETAPA 2.1 – Estabelecimento de perguntas-chave: A primeira atividade realizada na 

segunda macro etapa inicia com uma avaliação do mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’, 

desenvolvido com a finalidade de identificar as principais críticas e pontos de melhoria do 

modelo. Em seguida, o feedback obtido a partir da avaliação do mapa é transformado em 

perguntas-chave, estabelecidas com o intuito de nortear o processo de aprimoramento do 

modelo. O estabelecimento das perguntas-chave busca levantar questões inerentes ao 

funcionamento e às dinâmicas da indústria estudada, abordando os principais segmentos do 

modelo adaptado de Comai e Millán (2006). O output da Etapa 2.1 é a lista de perguntas-

chave estabelecidas.    

ETAPA 2.2 – Avaliação de inteligência: O objetivo da Etapa 2.2 é realizar uma avaliação 

de inteligência utilizando como base a lista de perguntas consolidada passo anterior. A 

avaliação de inteligência é fundamentada em técnicas de Open-source Intelligence. Tal linha 

de atuação consiste na captura de dados disponíveis de forma aberta. Visto isso, a realização 

da avaliação de inteligência consiste em identificar plataformas digitais, bancos de dados ou 

outras fontes de informação que possam fornecer dados úteis na resolução das perguntas-



chave estabelecidas. A partir do levantamento e análise das diferentes fontes de informação 

disponíveis, as plataformas finais a serem utilizadas como base de dados na pesquisa são 

selecionadas e inicia-se um estudo detalhado acerca das mesmas. O objetivo do estudo 

detalhado consiste na consolidação das métricas que devem ser coletadas de cada plataforma, 

ou seja, é desenvolvido um plano da estrutura do banco de dados a ser gerado na etapa 

subsequente. 

ETAPA 2.3 – Coleta de dados: O último passo da segunda macro etapa consiste na 

realização da coleta de dados e desenvolvimento do base final a ser utilizada na análise 

detalhada da indústria da música. A coleta de dados, no entanto, é realizada de diferentes 

formas, envolvendo uma etapa inicial de coleta manual de dados e, após a programação de 

um software, utiliza-se os endereços eletrônicos (links) coletados manualmente da web a fim 

de extrair as variáveis desejadas de cada página. O processo utilizado na coleta de dados é 

apresentado em maior detalhamento a seguir: 

 (Sub etapa 1): Primeiro, é realizada uma coleta manual com o objetivo de identificar 

e levantar diversas entidades - como organizações e indivíduos – e consolidar os 

diferentes links referentes às páginas das mesmas nas plataformas digitais 

selecionadas na Etapa 2.1. Além de coletar os links de cada entidade, as mesmas são 

classificadas de acordo com os segmentos de indústria definidos no mapa da indústria 

da música concretizado ao final da Etapa 1.3.  

 (Sub etapa 2): Em seguida, um software desenvolvido utilizando a linguagem de 

programação Python é utilizado com a finalidade de coletar informações das 

plataformas digitais via Application Program Interfaces (APIs). APIs são rotinas e 

protocolos fornecidos pelas próprias plataformas para que terceiros possam coletar 

dados públicos disponibilizados nas mesmas. 

 (Sub etapa 3): Por último, o software de captura de dados via APIs desenvolvido é 

utilizado para coletar de dados das plataformas digitais, gerando como output final da 

Etapa 2.3 um banco de dados consolidado com as métricas selecionadas de cada 

plataforma para todas entidades identificadas e classificadas manualmente. 

 

(3.2.3) MACRO ETAPA 3 - Análise de dados & Resultados finais: 

 A terceira macro etapa possui dois principais objetivos: O primeiro é voltado à 

analisar o banco de dados gerado como output da Etapa 2.3 a fim de responder as perguntas-

chave estabelecidas na Etapa 2.1. O segundo objetivo é relacionado à finalização do estudo 



como um todo, procurando-se estabelecer as conclusões finais acerca dos resultados obtidos e 

apresentar o modelo final de mapa desenvolvido. A terceira macro etapa é subdivida em três 

passos a fim de atingir os objetivos estabelecidos: 

ETAPA 3.1 – Análise de dados: A Etapa 3.1 possui como principal objetivo desenvolver 

uma análise a partir da base de dados gerada como output da segunda macro etapa. São 

realizadas análises estatísticas básicas a fim de descrever as principais características da 

amostra utilizada. 

ETAPA 3.2 – Consolidação de respostas para perguntas-chave: Após a análise dos dados, 

torna-se possível retornar às perguntas-chave estabelecidas na Etapa 2.1 com o intuito de 

realizar uma discussão final e procurar responder as mesmas através dos resultados obtidos. 

ETAPA 3.3 – Elaboração de mapa detalhado da ‘Indústria do Hip-hop/Rap no Brasil’: A 

última etapa da metodologia utilizada no presente estudo é voltada à apresentação do mapa 

final desenvolvido e avaliação dos resultados obtidos com a pesquisa. 

4. RESULTADOS 

A quarta seção possui como objetivo discutir e apresentar os principais resultados obtidos a 

partir da realização das etapas detalhadas na seção (3.) Procedimentos Metodológicos. Para 

isso, os resultados serão apresentados em subseções, seguindo a mesma ordem utilizada na 

caracterização do método de trabalho.  

 

4.1. Macro etapa 01: Modelo Genérico & Mapa da Indústria 

 O objetivo da primeira macro etapa foi definido como desenvolver um mapa que 

caracterize a estrutura e organização da “Indústria da Música no Brasil”. Os resultados da 

macro etapa  são apresentados de acordo com as três diferentes etapas que constituem a 

mesma, apresentados na Figura 6. Inicia-se a partir do desenvolvimento do modelo adaptado 

de Comai e Millán (2006), sendo prosseguido de um levantamento bibliográfico acerca da 

indústria da música e, por último, o modelo adaptado é aplicado utilizando como base as 

informações consolidadas do levantamento bibliográfico a fim de gerar o mapa da „Indústria 

da Música no Brasil‟.  



 

Figura 6 – Etapas e objetivos da macro etapa 1. 

 

 

 

4.1.1. Desenvolvimento de modelo genérico para análise de indústrias: 

 A primeira atividade relacionada à macro etapa teve por objetivo desenvolver um 

modelo adaptado de Comai e Millán (2006) para orientar análises de indústrias. O 

desenvolvimento do modelo foi realizado através de uma revisão do método original criado 

pelos autores, a fim de justificar a necessidade de realizar adaptações no mesmo. Em seguida, 

modificações julgadas necessárias foram realizadas e justificadas através de uma breve 

discussão. Por último, é apresentado o modelo final adaptado gerado como output da etapa. 

 Com relação ao modelo proposto por Comai e Millán (2006) - detalhado na seção 2. 

Referencial Teórico - o mesmo é considerado de enorme utilidade uma vez possibilita a 

compreensão global da estrutura que permeia o ambiente de negócios de uma organização. 

Entretanto, é importante destacar que o framework possui como ponto de partida uma 

perspectiva organizacional, centrada no ponto de vista de uma organização, fornecendo como 

output um mapa dos atores e fatores passíveis de atenção que podem influenciar ou serem 

influenciados pela organização em questão. Ou seja, ao aplicar o método de Comai e Millán 

(2006) para empresas concorrentes dentro de uma mesma indústria, é esperado que os mapas 

resultantes variem, uma vez que apesar dividirem o mesmo mercado,  organizações 

aparentemente similares podem possuir modelos de negócios, atividades e até mesmo público 

alvo diferentes. É importante ressaltar que tal observação não é feita como uma crítica, muito 

pelo contrário, o objetivo do método criado pelos autores é fornecer um mapa único para 

cada empresa em que é aplicado. Entretanto, visto que o objetivo do presente trabalho é 

desenvolver uma análise centrada em uma indústria, e não uma empresa, fica clara a 

necessidade de realizar uma revisão e possíveis modificações ao método original com o 

intuito de adaptá-lo à aplicação de análises de indústrias. 



 Uma vez entendido o porquê da necessidade em adaptar o modelo de Comai e Millán 

(2006), modificações foram realizadas a fim de reposicionar o centro do método de uma 

perspectiva empresarial para uma perspectiva industrial – gerando como resultado um 

framework voltado à análise de uma indústria como um todo. Apesar de muito similar ao 

original, o modelo proposto sofreu algumas mudanças necessárias de serem explicadas e 

justificadas a fim de garantir a compreensão do mesmo. Visto isso, a seguir serão somente 

listadas as modificações realizadas no método original, enquanto que o detalhamento e a 

justificativa para cada modificação estão disponíveis no Apêndice 1.  

 

 

 

Lista de modificações: 

(Modificação 1): ‘Public Powers’ torna-se ‘Fatores Macroambientais’, representados pela 

sigla ‘STEEP’. 

(Modificação 2): ‘Suppliers’ torna-se ‘Fornecedores Externos’. 

(Modificação 3): ‘Your organization’ e ‘Competitors’ tornam-se ‘Cadeia de Produção’. 

(Modificação 4): ‘Products’ torna-se ‘Ofertas de Valor’. 

(Modificação 5): ‘Canais’ torna-se ‘Cadeia de Distribuição’. 

(Modificação 6): ‘Consumers’ torna-se ‘Clientes e Consumidores’. 

(Modificação 7): ‘Pressure Groups’ foi excluído. 

(Observação): ‘Grupos de Opinião’ e ‘Grupos de Interesse’ continuam existindo mas foram 

trocados de posição na esquemática desenvolvida para o modelo final. 

Após a apresentação das modificações realizadas modelo original, tornou-se possível 

desenvolver uma esquemática final que represente o modelo adaptado proposto para nortear 

análises de indústrias. O modelo adaptado, assim como o original, é representado através de 

um framework estruturado de forma visual em blocos, denominados neste estudo como 

segmentos. Apesar de similares visualmente, a principal diferença entre o framework original 

e o modificado se faz na mudança foco central de uma perspectiva organizacional para 

industrial, objetivando identificar os atores e fatores que influenciam e são influenciados pela 

indústria como um todo. A Figura 7, apresentada a seguir, demonstra a estrutura e 

organização do modelo adaptado. 

 



 

Figura 7 – Relação de linhas e segmentos/nichos no modelo adaptado. 

 

No total, o modelo adaptado é dividido em oito segmentos menores, organizados em 

três níveis, ou linhas: A primeira linha compreende os fatores macro ambientais que 

impactam ou possuem o potencial de impactar a indústria estudada. Esses fatores são 

caracterizados de acordo com os conceitos utilizados pela metodologia STEEP, definidos na 

seção 2. Referencial Teórico. Já na segunda linha são representados os segmentos que 

compõe diretamente a cadeia produtiva ponta-a-ponta da indústria em questão, considerando 

todos os indivíduos e organizações que atuam desde a extração da matéria-prima da natureza 

até o consumo do produto final. A terceira e última linha consiste nos agentes que possuem o 

poder de influenciar e serem influenciados pela indústria mas não estão inseridos nela 

diretamente, como os diferentes canais de mídias e comunicações, assim como potenciais 

terceiros que procuram investir ou se relacionar com a indústria, como investidores 

estrangeiros e universidades/centros de pesquisa. A Figura 8 apresentada a seguir demonstra 

a estrutura final desenvolvida para o modelo adaptado. Além disso, em sequência, os 

conceitos e definições finais selecionados para cada nicho/segmento é detalhado. 

 

 

Figura 8 – Modelo genérico adaptado final para análise de indústrias. 

 



Definições finais para segmentos de indústria: 

 Fatores macro ambientais: Fatores macro ambientais, representados pelo método 

STEEP, que possam impactar ou serem impactados pela indústria analisada. 

 Fornecedores externos: Entidades adjacentes - mas não diretamente pertencentes - à 

indústria analisada que forneçam bens e serviços para a „Cadeia de Produção‟. 

 Cadeia de produção: Entidades diretamente pertencentes à indústria analisada e que 

sejam responsáveis pela criação propriamente dita das “Ofertas de Valor”. 

 Ofertas de valor: Bens e serviços estabelecidos de acordo com a definição da 

indústria analisada que são alvo de oferta e demanda. 

 Cadeia de distribuição: Entidades responsáveis pela distribuição das “Ofertas de 

Valor”, via qualquer tipo de canal, da “Cadeia de Produção” aos “Consumidores”. 

 Consumidores: Mercado de compradores e consumidores das “Ofertas de Valor”. 

 Grupos de interesse: Entidades adjacentes - mas não diretamente pertencentes - à 

indústria analisada que sejam impactadas ou possam impactar a mesma através de 

investimentos, parcerias ou relações similares. 

 Grupos de opinião: Entidades adjacentes - diretamente pertencentes ou não - à 

indústria analisada que possam influenciar a mesma através de atividades de mídia e 

comunicação. 

 

 Apesar de simples, os ajustes realizados no modelo de Comai e Millán (2006) 

fornecem os insumos necessários a fim de alinhar conceitualmente o modelo original com a 

proposta de estudo do presente trabalho, possibilitando uma alternativa organizada para 

análises centradas na perspectiva industrial. O objetivo do modelo é fornecer um framework 

que norteie análises detalhadas sobre indústrias, cujo foco seja na compreensão dos fatores 

estruturais e os tipos de entidades existentes na mesma. A forma que o método é aplicado 

segue a mesma lógica utilizada por Comai e Millán (2016), cuja ideia é consolidar uma base 

de referências a respeito de uma determinada indústria e utilizar o framework genérico como 

ponto de partida para que um mapa específico à indústria estudada seja desenvolvido. Uma 

vez finalizada a primeira etapa, torna-se possível efetivamente aplicar a metodologia em 

questão para testar o modelo e avaliar os resultados obtidos. 

 

 4.1.2. Levantamento bibliográfico: 



 O primeiro passo na aplicação do modelo adaptado desenvolvido consiste na 

consolidação de referências bibliográficas selecionadas a fim de serem utilizadas como base 

no detalhamento do mapa da indústria. Para isso, foi realizado um levantamento da 

bibliografia a fim de identificar e selecionar obras que detalhem a estrutura e as 

características da indústria da música, tanto em nível nacional quanto global.  

 O levantamento realizado consistiu de uma análise preliminar, coletando inicialmente 

mais de sessenta referências acerca da indústria da música. Posteriormente, foram 

identificadas as obras de maior relevância e destaque para o tema do presente estudo, a partir 

da seleção de referências com base na relação entre as discussões desenvolvidas pelos autores 

e escopo do presente trabalho. O levantamento final das obras selecionadas é demonstrado a 

seguir, através da Figura 9. 

 

Figura 9 – Lista de obras selecionadas do levantamento bibliográfico. 

 

 Conforme apresentado na Figura 9, um total de dezenove referências foram 

selecionadas a fim de servir como base para a aplicação do modelo adaptado. As obras 

levantadas foram inicialmente organizadas de acordo com a classificação do tipo do trabalho 

e nível de abrangência do mesmo. A classificação do tipo de trabalho é dada entre quatro 

opções: Artigo, Dissertação, Livro e Relatório - classificados de acordo com a 

autodenominação apresentada pelo mesmo. Já o nível de abrangência é classificado entre 

Global e Nacional, de acordo com a região geográfica abordada pelos estudos. 

 As referências bibliográficas foram selecionadas a partir do grau de detalhamento que 

as conclusões e observações de cada autor possuem a respeito dos diferentes segmentos de 

indústria identificados no modelo adaptado. Assim, a bibliografia selecionada foi novamente 



classificada, mas dessa vez de acordo com o escopo e o nível de profundidade que cada autor 

abrange os diferentes segmentos de indústria em sua obra. Foram feitas quatro diferentes 

categorias a serem utilizadas nessa classificação, e um valor foi atribuído ao quanto cada obra 

aborda os diferentes segmento da indústria, caracterizando o grau de abordagem da obra entre 

„Discutido’, „Abordado’, „Mencionado’ e „Inexistente’.  

 A classificação „Discutido‟ é utilizada para determinados segmentos de indústria que, 

em determinadas obra, são amplamente e discutidos e detalhados, muitas vezes sendo o foco 

ou objeto do próprio estudo. Já o cruzamento de obras e segmentos classificados como 

„Abordado’ caracterizam obras que não possuem como objetivo ou centro de atenção a 

análise do determinado segmento, mas acabam discutindo sobre o mesmo devido à 

consciência de sua existência e importância para a indústria como um todo. A terceira 

classificação, denominada „Mencionado’, faz menção às obras que somente mencionam 

determinados segmentos, demonstrando o conhecimento de sua existência, mas sem entrar 

em demais detalhes a respeito do mesmo. Caso a obra não aborde nem mencione algum 

determinado segmento de indústria, o campo da Figura 10 que representa o cruzamento entre 

a obra e o segmento é classificado como „Inexistente’, representado através da cor vermelha. 

 

 

Figura 10 – Classificação de obras quanto ao nível de abordagem sobre cada segmento de indústria. 

 

 Os resultados obtidos a partir da classificação apresentada na Figura 10 demonstram 

que a maioria das obras bibliográficas levantadas possuem um escopo centrado na 

compreensão dos fatores macro ambientais  e dos principais segmentos que constituem a 

segunda linha do modelo, englobando a „Cadeia de Produção‟, „Cadeia de Distribuição‟ e 

„Ofertas de Valor‟. Entretanto, os resultados são condizentes com o esperado, uma vez que os 

segmentos menos abordados pelas referências são de relação indireta com a indústria – com 



exceção do segmento de „Consumidores’. Mesmo assim, ao analisar a totalidade das obras 

selecionadas em conjunto, é possível ter um panorama geral a respeito de como os segmentos 

da indústria da música são estruturados e caracterizados. Assim, a utilização das referências 

levantadas na aplicação do modelo adaptado desenvolvido é o objetivo definido para a Etapa 

1.3 do método de trabalho. 

4.1.3. Elaboração do mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’: 

 O terceiro e último passo da primeira macro etapa consistiu na aplicação do modelo 

adaptado, gerado como output da Etapa 1.1, utilizando como base as informações coletadas 

através dos resultados do levantamento bibliográfico obtidos no final da Etapa 1.2, 

desenvolvendo, assim, o mapa geral detalhado da ‘Indústria da Música no Brasil’. O mapa 

detalhado possui como objetivo organizar e demonstrar a forma como os segmentos da 

indústria são internamente estruturados e subdivididos, caracterizando os tipos de entidades 

existentes em cada subsegmento, assim como o fluxo de criação das ofertas de valor até seu 

consumo final. Sendo assim, o desenvolvimento do mapa foi realizado por partes, através da 

análise das informações extraídas de cada referência bibliográfica sobre os diferentes 

segmentos de indústria. A partir da consolidação de todas as informações, foi possível criar 

uma proposta final de mapa detalhado da „Indústria da Música no Brasil‟, caracterizando 

quais os tipos de atores e fatores existentes no meio analisado. 

 Conforme demonstrado na Figura 11 (representada de forma ampliada no Apêndice 

B), o mapa da „Indústria da Música no Brasil‟ foi estruturado a partir dos mesmos segmentos 

apresentados no modelo adaptado desenvolvido na primeira macro etapa. Os esforços no 

desenvolvimento do mapa, no entanto, foram concentrados na compreensão das 

subclassificações internas de cada segmento, assim como a identificação dos tipos de atores e 

fatores persentes nos mesmos. Uma apresentação detalhada acerca dos segmentos existente 

no mapa da indústria da música é desenvolvida no Anexo 2, explicando quais atores e fatores 

são considerados dentro dos diferentes subsegmentos da indústria.  

 



 

Figura 11 – Apresentação da esquemática desenvolvida como mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’. 

 

 Após finalizar a aplicação do modelo adaptado, utilizando como base as referências 

levantadas sobre a indústria da música, obtém-se um modelo de mapa que caracteriza de 

forma detalhada a estrutura e principais componentes da indústria analisada – atingindo os 

objetivos propostos para a primeira macro etapa. Além disso, o framework para análise de 

indústrias provou-se extremamente objetivo e dinâmico, conduzindo a seleção de referências 

e adaptando-se às necessidades da ecossistema analisado. Por último, observa-se que a 

quantidade de referências coletadas foi mais do que o suficiente para possibilitar o 

desenvolvimento do mapa da indústria, mostrando que o mais importante é saber como e 

quais informações devem ser coletadas, e não somente preocupar-se com o volume. 

Entretanto, existem algumas restrições e potenciais problemas na realização do processo 

utilizado, discussão central do início da segunda macro etapa. 

 

4.2. Macro etapa 02: Avaliação de Inteligência & Coleta de Dados 

 O objetivo da segunda macro etapa é gerar um banco de dados coletado de forma 

aberta através da Internet sobre a indústria da música, possibilitando uma análise mais 

aprofundada acerca da indústria em questão. Os resultados da macro etapa são apresentados 

de acordo com as três diferentes etapas menores que constituem a mesma (apresentadas na 

Figura 12). Inicia-se com o estabelecimento de perguntas-chave a respeito do mapa 

elaborado no final da primeira macro etapa. Em seguida, uma avaliação de inteligência é 

executada com o objetivo de identificar e selecionar as fontes de informações abertas 

disponíveis na Internet, assim como as métricas provenientes de cada fonte que podem ser 

coletadas a fim de responder as perguntas-chave estabelecidas previamente. Por último, é 

desenvolvido um software voltado à coleta e armazenamento de dados, responsável realizar a 



coleta das métricas indicadas pela avaliação de inteligência e gerando o banco de dados como 

output da macro etapa.  

 

 

Figura 12 – Etapas e objetivos da macro etapa 2. 

 

4.2.1. Estabelecimento de perguntas-chave: 

 O estabelecimento de perguntas-chave consistiu na realização de uma discussão a 

respeito dos resultados obtidos ao finalizar a macro etapa anterior, responsável por 

desenvolver o mapa da „Indústria da Música no Brasil‟, a fim de estabelecer pontos de 

melhoria no formato de perguntas que pudessem guiar o processo de inteligência realizado 

posteriormente. Com relação aos resultados obtidos ao finalizar o mapa da indústria, é 

concluído que a aplicação do modelo adaptado de Comai e Millán (2006) para analisar 

indústrias fornece um framework simples e organizado que auxilia na compreensão das 

principais características intrínsecas ao funcionamento da indústria, assim como sua estrutura 

geral. No caso da aplicação da indústria musical, o modelo orientou o estudo realizado a 

partir das referências bibliográficas, facilitando a organização das diferentes informações e 

extração de resultados provenientes da mesma. 

 Entretanto, a aplicação do modelo adaptado pode ser desenvolvida de diferentes 

formas, além da utilizada pelo presente artigo que consistiu no levantamento de referências 

bibliográficas como fonte de informação. É possível, por exemplo, fazer entrevistas com 

experts e outros indivíduos que atuam na indústria, assim como estudar consumidores ou 

coletar informações de plataformas digitais e páginas de notícias da Internet. O presente 

artigo optou por utilizar referências bibliográficas a fim de compreender e introduzir ao 

modelo as observações e discussões presentes na base literária, fornecendo ao mesmo um 

embasamento sólido através da fundamentação teórica.  

 Entretanto, podem existir casos onde a indústria alvo é tão dinâmica que os estudos da 

literatura podem não acompanhar as mudanças que ocorrem na mesma, defasando resultados 

de indivíduos que não tiveram acesso às informações sobre as mudanças durante o período de 



suas pesquisas. Além disso, também é possível ocorrer casos onde procura-se compreender 

indústrias extremamente novas ou recentes – ainda não muito abordadas na literatura – 

forçando o pesquisador a partir para outras fontes de informações. Por último, é observado 

que as referências da literatura utilizadas no desenvolvimento do mapa da indústria da música 

caracterizavam e detalhavam os segmentos até determinado ponto, fornecendo classificações 

dos tipos de entidades existentes no mesmo. Entretanto, nota-se que existe espaço para um 

grau mais elevado de detalhamento da indústria uma vez que os subsegmentos podem, e 

devem, ser analisados independentemente a fim de compreender as dinâmicas internas e 

estruturas de funcionamento dos mesmos. Sendo assim, é concluído que o mapa 

desenvolvido como output da primeira macro etapa é, de certa forma, superficial ao somente 

demonstrar e classificar a estrutura da indústria, sem buscar detalhas as características 

internas dos segmentos.  

 Visto isso, o presente estudo dedicou-se a ampliar o modelo inicial de análise de 

indústrias de forma que o mesmo passe a considerar dados provenientes de outras fontes de 

informação, dessa vez encontradas disponíveis de forma pública na Internet.  Para isso, 

iniciou-se o processo de estabelecimento de perguntas-chave, procurando definir objetivos no 

formato de perguntas para guiar o processo de avaliação de inteligência responsável por 

estabelecer as métricas digitais a serem analisadas. O estabelecimento das perguntas-chave 

foi realizado com base nos diferentes segmentos e subclassificações apresentadas no mapa da 

indústria e as perguntas foram definidas visando o detalhamento de características específicas 

dos segmentos a fim de fornecer um grau de detalhamento mais elevado ao mapa. No total, 

16 perguntas-chave foram definidas a respeito dos quatro principais segmentos relacionados 

à indústria musical. A Figura 13, apresentada a seguir, demonstra a lista gerada como output 

da Etapa 2.1 contendo as diferentes perguntas-chave e seus respectivos segmentos de 

indústria. 

 



 

Figura 13 – Tabela consolidada com perguntas-chave estabelecidas.   

 

4.2.2. Avaliação de inteligência: 

 A partir do estabelecimento de perguntas-chave - responsáveis pelo norteamento do 

estudo detalhado acerca da indústria da música - inicia-se o processo de avaliação de 

inteligência, cujo objetivo é identificar e selecionar fontes de informações e métricas 

disponíveis na Internet que auxiliem na consolidação das respostas para as perguntas 

estabelecidas. Em função do teor das perguntas-chave, cujos principais objetivos residem no 

detalhamento das dinâmicas estruturais dos principais segmentos da indústria, a avaliação de 

inteligência centraliza seus esforços na identificação de fontes de informação que possuam 

dados abertos a respeito do desempenho das entidades existentes na „Cadeia de Produção’, 

assim como das ofertas de valores criadas por cada entidade. Tais informações podem ser 

encontradas, principalmente em redes sociais, sites de e-commerce e demais plataformas de 

distribuição online. 

 Visto isso, o processo de avaliação de inteligência inicia com um levantamento dos 

principais canais digitais disponíveis como fontes de informação na Internet. O estudo 

envolveu identificar os canais digitais a partir das informações coletadas no levantamento 

bibliográfico realizado na Etapa 1.2, complementando a base inicial através de uma coleta 

manual em ferramentas de pesquisa. Como resultado do levantamento, foi obtida uma lista 

dos canais disponíveis, que posteriormente foi classificada de acordo com o tipo de 

plataforma digital e o segmento da indústria sobre o qual o canal fornece informações.  

 Após levantar os principais canais, foi necessário entender características a respeito 

do tamanho de cada canal a fim de selecionar as fontes de informação mais relevantes a 

respeito da indústria. Para isso, foram levantados dados, a partir de uma pesquisa de fontes de 

notícias em ferramentas de pesquisa, que descrevessem as características desejadas a respeito 



de cada canal digital. As características desejadas, por sua vez, foram consolidadas através de 

métricas que representassem a quantidade de acessos nas plataformas, número total de 

usuários registrados, assim como o volume de ofertas de valor disponíveis em cada canal. A 

Figura 14, apresentada a seguir, consolida os resultados finais do levantamento de canais 

digitais e suas características específicas e, em sequência, são discutidas as principais 

observações finais. 

  

 

Figura 14 – Tabela representando a avaliação de canais de distribuição digital. 

 

 No total, foram analisadas quarenta e duas plataformas, procurando levantar o 

máximo de informações a respeito das características das mesmas. Por tratar-se de 

plataformas de distribuição de música, todas são consideradas pertencentes ao segmento da 

„Cadeia de Distribuição’. Classificações quanto ao subsegmento e às categorias internas aos 

subsegmentos também são fornecidas, caracterizando as plataformas pelo tipo de distribuição 

realizada. As métricas selecionadas para avaliar as diferentes plataformas são relacionadas ao 

número de acessos nas páginas das web - coletadas através de dados da empresa Similar Web 

- assim como o percentual dos acessos realizados no Brasil. Além disso, para plataformas de 



streaming, procurou-se descobrir o número de faixas disponíveis em seus catálogos assim 

como o número total de usuários (tanto pagantes quanto não pagantes). A partir dos dados 

levantados, decidiu-se, então, dar andamento à avaliação de inteligência através da 

exploração de dados das seguintes plataformas: Youtube (Streaming de Vídeo), Spotify 

(Streaming de Música), Facebook (Merch & Brand e Show Business) e Instagram (Merch & 

Brand e Show Business). 

 A partir da seleção das plataformas, foi necessário acessar às páginas referentes aos 

dados disponibilizados pelas mesmas através de APIs. Centenas de potenciais dados a serem 

coletados são disponibilizados pelas plataformas em conjunto (uma consolidação dessas 

informações está disponível no Apêndice C, apresentando um resumo de dados disponíveis 

no Youtube e Spotify). Uma vez tendo analisado todas as possíveis variáveis, as principais 

métricas que possuem potencial em auxiliar na resolução das perguntas-chave foram 

selecionadas a fim de serem coletadas posteriormente. A tabela apresentada na Figura 15 

detalha todas as métricas selecionadas através da avaliação de inteligência. 

 

Figura 15 – Tabela consolidada de métricas selecionadas de plataformas digitais. 

 

4.2.1. Coleta de dados: 



 O último passo da segunda macro etapa consiste no desenvolvimento de um banco de 

dados a partir da lista de métricas a serem coletadas das diferentes plataformas digitais. A 

coleta de dados foi desenvolvida em três passos menores. Primeiro, nota-se que as métricas 

selecionadas dizem respeito à características de determinadas entidades. A fim de coletar 

esses dados, é necessário, primeiro, ter uma base de dados com nomes de entidades 

relacionadas à indústria da música, assim como os links para as páginas dessas entidades nas 

diferentes plataformas digitais. 

 Sendo assim, foi coletado de forma manual informações referentes à 250 entidades 

diferentes. Visto que a indústria da música como um todo é extremamente grande e ampla, a 

fim de representar com mais assertividade a amostra analisada determinou-se que o presente 

estudo prosseguiria com a análise detalhada voltada à um gênero musical específico. Assim, 

foi possível abordar diversas listas que apresentavam e nomeavam as maiores e „melhores’ 

entidades presentes no ecossistema do gênero musical em questão, possibilitando a coleta da 

maioria das principais entidades existentes no mesmo. Apesar dos resultados da análise de 

dados corresponderem à realidade do gênero utilizado, a aplicabilidade da esquemática 

utilizada seria válida da mesma forma utilizando uma base de dados representativa da 

indústria da música como um todo. A Figura 16, demonstrada a seguir, resume os resultados 

da coleta manual de entidades e links de plataformas digitais. 

 

 

Figura 16 – Resultado da coleta manual de entidades. 

 

 Após a coleta de dados manuais, torna-se possível utilizar o protocolo de APIs para 

adquirir os dados referentes às métricas sinalizadas pela avaliação de inteligência. Antes, 

entretanto, foi necessário programar um software utilizando a linguagem de programação 



Python a fim de realizar um processo automático de coleta de dados da Internet, assim como 

o armazenamento dos mesmos através de um banco proveniente. Após o desenvolvimento do 

sistema necessário, deu-se início à etapa de coleta de dados automatizada. 

 A coleta automatizada ocorreu durante um período de três meses, entre 25/12/2018 à 

25/03/2019. Diariamente o software desenvolvido solicitou via APIs informações a respeito 

das métricas selecionadas durante a avaliação de inteligência. No total, foram coletados 

77.170 pontos de dados ao longo de 82 dias de coleta, referentes às 253 entidades 

identificadas. Entretanto, as métricas não foram coletadas de forma proporcional, visto que 

alguns dias a coleta via APIs não era bem sucedida, resultando em algumas plataformas e 

métricas possuírem mais dados do que outras. De qualquer maneira, existem determinados 

dias da semana que foram bem sucedidos na coleta de todas as variáveis de todas as 

plataformas, abrindo espaço para uma possível análise semanal das informações. A Figura 

17, demonstrada a seguir, resume o quanto foram, ou não, bem sucedidas no processo de 

coleta de dados em comparação com o máximo de informações que poderiam ter sido 

calculadas no mesmo período. 

 

 

Figura 17 – Taxa de sucesso de métricas coletadas. 

 

4.3. Macro etapa 03: Análise de Dados & Resultados Finais 

 A terceira e última macro etapa do presente estudo possui por objetivo analisar o 

banco de dados gerado como output da Etapa 2.3, apresentando os principais resultados 



referentes ao mesmo. Além disso, uma avalição final do panorama obtido através da 

utilização de fontes de dados da Internet como base para análise de indústrias é desenvolvida.  

Figura 18 – Etapas e objetivos da macro etapa 3. 

 

4.3.1. Análise de dados: 

 A partir da finalização da etapa referente à coleta de dados, tendo gerado o banco de 

dados correspondente, é possível realizar uma análise a fim de compreender e caracterizar os 

dados levantados. Inicialmente, foram desenvolvidas listas referentes ao ranqueamento 

(disponíveis no Apêndice D) das entidades coletadas com relação às métricas digitais 

analisadas, possibilitando uma visão holística, e possivelmente inédita, da distribuição do 

tamanho das entidades de acordo com as métricas. Além disso, foi analisado a variação das 

métricas no decorrer do tempo, caracterizando o taxa de crescimento da população e 

possibilitando análises que demonstrem de forma precisa, e de forma diária, como está o 

desempenho das diferentes entidades, assim como as mesmas se relacionam entre si.  

 Além de características referentes ao tamanho e à taxa de crescimento da amostra, 

também foram desenvolvidas avaliações de inteligência a respeito de entidades específicas, a 

fim de avaliar as capacidades do método desenvolver análises sobre organizações presentes 

no ecossistema analisado. Para isso, duas entidades - ou organizações - de cunho artístico, 

foram selecionadas a partir do ranqueamento geral desenvolvido anteriormente com o intuito 

de buscar características básicas sobre os consumidores e a distribuição de Show Business - 

não analisada até o momento.  

 Entretanto, ao voltar aos banco de dados coletado via APIs, foi possível demonstrar 

aspectos fundamentais sobre características demográficas dos segmentos em questão. Com 

relação aos consumidores, dados disponíveis no Spotify permitem analisar a quantidade de 

consumidores que cada artista possui em diferentes cidades, assim como acompanhar a taxa 

de crescimento dos mesmos com o passar o tempo. Já com relação ao Show Business, 

informações sobre eventos adquiridas do Facebook permitem compreender a quantidade de 

eventos realizados em determinada região, assim como informações básicas disponíveis na 



plataforma sobre as características destes eventos. Os resultados específicos obtidos 

referentes aos consumidores e eventos são apresentados, respectivamente, no Apêndice E e 

Apêndice F. 

 

4.3.2. Consolidação de respostas para perguntas-chave: 

 Uma vez finalizada a etapa de coleta e análise de dados, foi possível retornar às 

perguntas-chave estabelecidas na segunda macro etapa a fim de consolidar quais respostas 

foram bem sucedidas de serem respondidas e quais não puderam ser analisadas a partir dos 

dados da web. A Figura 19, disponível a seguir, demonstra os resultados obtidos com a 

consolidação das perguntas-chave: 

 

Figura 19 – Possibilidades de respostas através de dados para perguntas-chave. 

 

4.3.3. Resultados finais: 

 O objetivo da terceira macro etapa é centrado na avaliação da utilização de fontes de 

informações disponíveis de forma pública na Internet para analisar características detalhadas 

acerca de ecossistemas de indústrias. Os resultados provenientes das análises demonstram 

que a utilização de fontes de informações digitais resulta na possibilidade de visualizar a 

indústria analisada em um nível mais aprofundado, indo além das classificações de tipos de 

entidades e aprendendo sobre as características das entidades em si. Tais informações podem 



ser de extrema relevância à tomadores de decisões ao passo que possibilitam uma 

compreensão objetiva e dinâmica do dia-a-dia da indústria, fornecendo insumos necessários 

para tomadas de decisões e formação de planos estratégicos. 

 Com relação à indústria da música, os resultados obtidos demonstram-se interessantes 

ao passo em que os conhecimentos possibilitadas através da coleta de dados da web resultam 

em informações não disponíveis através das mídias tradicionais. 

5. CONCLUSÃO 

 O objetivo geral do presente estudo foi definido como desenvolver e aplicar uma 

sistemática composta por diferentes métodos acadêmicos que possibilitem a compreensão das 

características estruturais e dinâmicas de diferentes indústrias. Para atingir esse objetivo, a 

indústria da música foi definida como foco de aplicação e foram utilizados conceitos voltados 

à análise de ambientes externos e ao processo de inteligência.  

 O estudo iniciou com uma revisão de conceitos utilizados para designar o ambiente 

externo de uma organização, selecionando a metodologia de Comai e Millán (2006) como 

base para analisar o mesmo. Através de uma breve discussão sobrea restrições da 

metodologia selecionada, pontos de ajustes foram identificadas e modificações a fim de 

adaptar o método à análises de indústrias fora realizadas. Por fim, uma esquemática adaptada 

final foi apresentada voltada à análise genérica de indústrias. 

 A partir disso foram levantadas referências bibliográficas sobre a indústria da música 

com o intuito de fornecer uma base de informações para que a esquemática desenvolvida 

pudesse ser aplicada de forma prática. Assim, foi desenvolvido um modelo de mapa da 

indústria musical a fim de caracterizar a estrutura e dinâmica de funcionamento de seus 

segmentos. A aplicação do modelo de análise de indústrias demonstrou ser de alta praticidade 

e dinamicidade, podendo ser adaptado a partir das informações sobre a indústria levantada. 

Além disso, o mapa resultante é tido como uma contribuição acadêmica a partir do estudo 

prático acerca do funcionamento da indústria da música no Brasil.  

 Uma vez finalizado o mapa, tornou-se necessário realizar uma nova discussão, dessa 

vez a respeito das diferentes possibilidades de fontes de informação que poderiam ser 

utilizadas na aplicação do modelo adaptado de Comai e Millán (2006), levando à conclusão 

de que dados disponíveis de forma aberta na Internet podem beneficiar a análise do ambiente 

externo ao fornecer informações mais detalhadas e atualizadas a respeito do mesmo. Assim, 

uma lista de perguntas-chave foram estabelecidas a fim de guiar um estudo detalhado sobre a 

indústria da música, realizado através de uma avaliação de inteligência.  

A etapa de avaliação de inteligência foi desenvolvida com o intuito de analisar e 

selecionar plataformas e métricas digitais que pudessem ser coletadas de forma aberta da 

Internet a fim auxiliar na resolução das perguntas-chave estabelecidas. Uma vez definido o 

plano de dados a ser coletado, foi desenvolvido um software para coleta e armazenamento de 

dados através de protocolos APIs, gerando como resultado um banco de dados consolidado. 

Por último, análises foram desenvolvidas a partir do banco de dados com o intuito de avaliar 

as possibilidades de detalhamento que as mesmas providenciavam à esquemática 

desenvolvida.  



A utilização de técnicas de Open-source Intelligence na análise de indústrias provou-

se extremamente benéfica devido ao volume de informações disponibilizadas de forma aberta 

na web. O englobamento de OSINT no esquemática possibilitou um grau de visibilidade 

anteriormente inexistente ao modelo. Assim, conclui-se que modelo adaptado desenvolvido 

caracterizou-se como benéfico na compreensão geral da estrutura da indústria, enquanto que 

a utilização da avaliação de inteligência, apesar de mais trabalhosa, resulta em novas 

perspectivas a respeito do que pode ser descoberto com dados abertos. 

Por último, como limitação do trabalho, é necessário observar que os dados 

levantados através da avaliação de inteligência representam apenas um gênero dentro da 

indústria da música, defasando as informações de forma que somente representem a realidade 

do gênero musical analisado. Além disso, visto o aspecto longo do trabalho, o mesmo sofreu 

de carências específicas ao abordar diversos tópicos, como, por exemplo, a falta da 

caracterização de metodologias disponíveis na literatura para o mapeamento da indústria da 

música, assim como a possibilidade de explorar mais o bando de dados gerado. Dessa forma, 

a principal sugestão para trabalhos futuros é buscar descrever melhor as análises práticas 

possíveis de serem realizadas, assim como os benefícios provenientes da utilização de Open-

source Intelligence na compreensão de ecossistemas de negócios. 
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APÊNCICE A 

Apêndice A: Detalhamento e justificativa de modificações realizadas ao modelo original. 

Macro etapa 1: Etapa 1.1 – Desenvolvimento do modelo genérico para análise de indústrias. 

-- 

INTRODUÇÃO: 

O Apêndice A apresenta o detalhamento e as justificativas para todas as modificações realizadas no modelo 

original de Comai & Millán (2006) voltado à análises de ambientes externos de organizações. Em seguida será 

apresentada uma revisão da lista de modificações e, em seguida, são caracterizadas as justificativas para cada 

mudança. 

 

LISTA DE MODIFICAÇÕES: 

(Modificação 1): ‘Public Powers’ torna-se ‘Fatores Macroambientais’, representados pela sigla ‘STEEP’. 

(Modificação 2): ‘Suppliers’ torna-se ‘Fornecedores Externos’. 

(Modificação 3): ‘Your organization’ e ‘Competitors’ tornam-se ‘Cadeia de Produção’. 

(Modificação 4): ‘Products’ torna-se ‘Ofertas de Valor’. 

(Modificação 5): ‘Channels’ torna-se ‘Cadeia de Distribuição’. 

(Modificação 6): ‘Consumers’ torna-se ‘Clientes e Consumidores’. 

(Modificação 7): ‘Pressure Groups’ foi excluído. 

(Observação): ‘Opinion Groups’ e ‘Interest groups’ continuam existindo mas foram trocados de posição na 

esquemática desenvolvida para o modelo final. 

 

DETALHAMENTO E JUSTIFICATIVAS: 

(Modificação 1): ‘Public Powers’ torna-se ‘Fatores Macro Ambientais’, representados pela sigla ‘STEEP’. 

Razão: Alteração de nomenclatura. Justificativa: Comai & Millán utilizam o termo „Fatores Macroambientais‟ 

para designar poderes maiores, ou fatores, que existem e impactam nas configurações e estrutura da indústria 

analisada. Além disso, os autores sugerem a utilização da análise „STEEP‟ para analisar e compreender tais 

fatores. Sendo assim, uma mudança na nomenclatura foi realizada, a fim de utilizar um termo julgado mais 

apropriado e, além disso, foi selecionada da literatura uma definição para análise „STEEP‟ a fim de formalizar 

os conceitos utilizados no método proposto. 

 A definição selecionada da literatura provém da obra: „STEEP analysis as a tool for building 

technology roadmaps‟ DE SZIGETI, MESSADIA & EYNARD (2011). Conforme os autores: “A análise 

STEEP pode ser considerada uma „auditoria‟ das influências macro ambientais na organização a fim de utilizar 

tais informações para guiar o processo de tomada de decisões estratégicas‟. Os autores prosseguem concluindo 

que as razões para a análise STEEP ser considerada uma ferramenta tão poderosa são fundamentadas no auxílio 

prestado pelo método em fornecer uma visão compreensiva do macro ambiente organizacional em que a 

empresa está inserida, assim como os possíveis riscos e ameaças existentes. Assim, ao compreender os fatores 

estruturais e perigos de seu ambiente de negócios, uma empresa estará mais preparada do que seus competidores 

para se adaptar às necessidades. Os resultados da análise STEEP é um documento que ajuda a administração na 

tomada de decisões estratégicas, ao abordar os cinco principais elementos que constituem o macro ambiente de 



uma empresa. A classificação e definição dos elementos presentes no macro ambiente de uma organização são 

apresentadas a seguir, entretanto, é importante mencionar que não existe uma ordem geral de importância ou 

prioridade para as classificações, visto que cada organização ou indústria estudada é sujeita a diferentes fatores 

macro ambientais. 

 

(S) FATORES SOCIAIS: Procura-se, principalmente, compreender informações e características a 

respeito dos clientes, compradores e consumidores do ambiente estudado. Por exemplo, quantidade 

total de consumidores, aspectos demográficos (como idade, gênero, localização, renda), nível de 

educação, hábitos de consumo, atitudes e opiniões pessoais. 

(T) FATORES TECNOLÓGICOS: É analisada a relação da tecnologia com a indústria estudada.  

Procura-se explicar como a tecnologia é atualmente utilizada, quais inovações estão surgindo e quais 

possíveis impactos e influências exercidas na indústria. Além disso, procura-se caracterizar o nível de 

maturidade da indústria com relação à utilização de tecnologias. 

(E) FATORES ECONÔMICOS: É caracterizada a atual situação econômica regional e global da 

indústria estudada, assim como as previsões futuras de crescimento. Procura-se realizar uma análise 

econômica a fim de identificar o atual tamanho da indústria, distribuição de market share, assim como 

as taxas de crescimento dos últimos anos. Também procura-se compreender a estrutura de receitas da 

indústria, identificando e comparando os diferentes canais de receitas existentes. 

(E) FATORES ECOLÓGICOS/AMBIENTAIS: São identificados e discutidos os impactos 

ecológicos e ambientais causados como resultado da operação da indústria estudada. Além do impacto 

causado pela indústria no ambiente, é estudado o caminho contrário, ou seja, os possíveis impactos do 

ambiente na indústria - como a possível falta de recursos não renováveis ou mobilizações 

ambientalistas que afetem o funcionamento da organização ou indústria. 

(P) FATORES POLÍTICOS E LEGAIS: Os fatores políticos e legais, apesar de aparecer 

recorrentemente de forma separada em variações da análise STEEP, envolve qualquer aspecto 

influenciador ocasionado por parte do governo ou outras instituições públicas do país. Como, por 

exemplo, novas leis, programas governamentais, relações internacionais e investimentos públicos. 

 

(Modificação 2): ‘Your organization’ e ‘Competitors’ tornam-se ‘Cadeia de Produção’. 

Razão: Alteração de perspectiva do modelo. Justificativa: Visto que as alterações feitas no método original 

visam a modificação da perspectiva central do modelo de uma perspectiva organizacional para industrial, não há 

mais a necessidade dos segmentos „Sua organização‟ e „Competidores‟ existirem - uma vez que todos são vistos 

como „Organizações‟ na perspectiva industrial. Sendo assim, ambas categorias foram substituídas pelo 

segmento „Cadeia de Produção‟. O termo utilizado foi selecionado para representar qualquer entidade envolvida 

na produção ou realização do bem/serviço propriamente dito. Ou seja, a partir das definições da indústria 

estudada sobre quais são as ofertas de valor existentes no mercado, todas entidades consideradas parte da 

indústria analisada que estejam relacionadas ao processo de criação da oferta de valor são classificadas como 

parte da „Cadeia de Produção‟. 

 

(Modificação 3): ‘Suppliers’ torna-se ‘Fornecedores Externos’. 



Razão: Alteração conceitual no modelo. Explicação: A alteração do termo utilizado para determinar as 

entidades classificadas como fornecedores no modelo adaptado, assim como a „Cadeia de Produção‟, também é 

fundamentada na mudança para uma perspectiva industrial. Ou seja, anteriormente, ao aplicar o método original 

na análise do ambiente externo de uma organização, eram classificados como fornecedores todas as entidades 

envolvidas em providenciar a organização analisada e seus concorrentes com matéria-prima, equipamentos, 

sistemas ou qualquer outro bem/serviço. Ao alterar o foco do modelo para a análise do ambiente de uma 

indústria, fornecedores também passar a ser analisados de uma forma diferente. Visto que na „Cadeia Produtiva‟ 

já considerada uma cadeia de fornecedores e compradores envolvidos na indústria analisada, o segmento 

„Suppliers‟ passa a representar os fornecedores que não fazem parte especificamente da indústria analisada mas 

fornecem materiais, serviços, equipamentos e sistemas para a „Cadeia Produtiva‟. Em razão disso, o termo 

selecionado para representar o segmento foi „Fornecedores Externos‟. 

 

(Modificação 4): ‘Products’ torna-se ‘Ofertas de Valor’. 

Razão: Alteração de nomenclatura. Explicação: Originalmente, Comai & Millán utilizam o termo produtos 

para designar os produtos e/ou serviços fornecidos pela empresa analisada e seus concorrentes. A alteração na 

nomenclatura para „Ofertas de Valor‟ visa a utilização de um termo mais apropriado e generalista, sendo mais 

adaptável para um modelo genérico que pode ser aplicado em diferentes indústrias.  

 

(Modificação 5): ‘Channels’ torna-se ‘Cadeia de Distribuição’. 

Razão: Alteração de nomenclatura. Explicação: Assim como a modificação realizada para o segmento „Ofertas 

de Valor‟, o termo „Cadeia de Distribuição‟ foi julgado mais apropriado para representar os diferentes canais de 

distribuição e vendas existente na indústria analisada. Além disso, passam a ser considerados como parte do 

segmento todas as entidades responsáveis pela distribuição das ofertas de valor criadas pela cadeia de produção.  

 

(Modificação 6): ‘Consumers’ torna-se ‘Clientes e Consumidores’. 

Razão: Alteração de nomenclatura. Explicação: O segmento de „Clientes e Consumidores‟ passou a representar 

todos os compradores, clientes, consumidores e/ou usuários finais da indústria analisada. Dependendo da 

indústria, o segmento pode ser subdividido de acordo com as dinâmicas e características de consumo, sendo 

necessário compreender a realidade de cada mercado. Além disso, é importante ressaltar que são somente 

considerados os clientes finais visto que todos os clientes intermediários (relações B2B ou distribuidores e 

varejos, por exemplo) já foram considerados nos demais segmentos presentes na segunda linha do modelo 

adaptado. 

 

(Modificação 7): ‘Pressure Groups’ foi excluído. 

Razão: Alteração de perspectiva do modelo. Explicação: Ao aplicar o modelo original de Comai & Millán para 

analisar o ambiente externo de uma organização, o segmento denominado “Pressure Groups” considerava todos 

os acionistas, sócios, investidores, funcionários e sindicatos relacionados à organização. Visto que o modelo 

adaptado passa a adotar a perspectiva de uma indústria, e não uma empresa, essas entidades deixam de ser 

consideradas – com exceção de possíveis grupos sindicais, que passam a ser considerados em outros segmentos. 

 



(Observação): ‘Opinion Groups’ e ‘Interest Groups’ continuam existindo mas foram trocados de posição 

na esquemática desenvolvida para o modelo final. 

Razão: Alteração de perspectiva do modelo. Explicação: Além das modificações conceituais e de nomenclatura 

realizadas, também é importante mencionar que os segmentos „Opinion Groups’ e „Interest Groups‟ 

permaneceram conceitualmente inalterados, sendo somente traduzidos para „Grupos de Opinião’ e „Grupos de 

Interesse’. Entretanto, a posição dos segmentos na esquemática foi invertida, posicionando grupos de interesse 

como o primeiro segmento da terceira linha, e grupos de opinião em seguida. Tal alteração foi realizada 

puramente de forma visual, a fim de representar maior presença e influência dos grupos de opinião nos 

consumidores, cadeias de distribuição e produção, assim como nas ofertas de valores. 

 

-- 

  



APÊNCICE B 

Apêndice B: Detalhamento e definições sobre mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’. 

Macro etapa 1: Etapa 1.3 – Elaboração do mapa da ‘Indústria da Música no Brasil’. 

-- 

INTRODUÇÃO: 

O Apêndice B é responsável por fornecer uma discussão mais aprofundada acerca dos resultados obtidos através 

da aplicação do modelo adaptado através da base bibliográfica levantada sobre a indústria da música. Para isso, 

a seguir são discutidos os diferentes segmentos e respectivos subsegmentos de indústria existentes no 

ecossistema musical. Por último, uma imagem ampliada do mapa desenvolvido é apresentada a fim de facilitar a 

compreensão do mesmo. 

 

FATORES MACRO AMBIENTAIS: Com relação aos fatores macro ambientais, foi desenvolvida uma 

análise STEEP buscando identificar informações a respeito das características dos cinco fatores distintos 

considerados na análise. As principais os resultados acerca dos fatores foram consolidadas em uma tabela final, 

demonstrada na Figura B1. Na figura, é possível analisar quais referências selecionadas deram fundamento à 

análise dos diferentes fatores STEEP. Além das referências, também é resumido o teor das informações 

coletadas, assim como alguns dos dados e informações levantadas a respeito de cada fator. 

 

 

Figura B1 – Resultados mapa da indústria: Fatores macro ambientais (Análise STEEP). 

 

FORNECEDORES EXTERNOS: Conforme a apresentação do modelo adaptado, o segmento „Fornecedores 

Externos’ é caracterizado pela entidades externas à indústria estudada que fornecem bens e serviços à „Cadeia 

de Produção’. Além disso, os resultados do levantamento bibliográfico indicam que, apesar de mencionado e 

abordado em algumas obras, o segmento de „Fornecedores Externos’ não foi discutido em profundidade por 

nenhum dos autores. Tal fato pode ser explicado pela própria definição do segmento, cujas entidades não estão 

diretamente relacionadas à Indústria Fonográfica e de Show Business, sendo no máximo abordado por obras 

cujo foco e objetivo é centrado na indústria da música como um todo. Através das referências levantadas, foi 

estabelecida uma lista com todos fornecedores mencionados pelos diferentes autores que, em seguida, foi 

classificada de acordo com o bem ou serviço fornecido à 'Cadeia de Produção', apontando as entidades como 

„Provedores de Serviços‟ ou „Provedores de Equipamento e Sistemas‟. Os principais os resultados acerca so 

segmento foram consolidados em uma tabela final, demonstrada na Figura B2. 



 

 

Figura B2 – Resultados mapa da indústria: Fornecedores Externos. 

 

CADEIA DE PRODUÇÃO: A „Cadeia de Produção’, representada pelas entidades diretamente pertencentes à 

„Indústria da Música no Brasil’ e que sejam responsáveis pela criação propriamente dita das „Ofertas de Valor’ 

Diversas obras, incluindo Vázquez (2017), SEBRAE (2015) e Salazar (2015) possuem dentro de seus objetivos 

principais a intenção de listar e conceituar as diferentes entidades representativas deste nicho. Utilizando as 

informações extraídas das obras selecionadas a „Cadeia de Produção’ foi subdividida em três grupos: (i) O 

primeiro grupo, denominado de „Criação’, é responsável pela concepção e criação artística das ofertas de valor, 

sendo composto pelos artistas e compositores que realizam tais funções. (ii) O grupo denominado de 

„Produção’, assim como as entidades criadoras, também possuem responsabilidades artísticas - entretanto 

voltadas a produção visual e sonora da concepção artística desenvolvida pelo grupo anterior. (iii) Por último, o 

grupo „Outros’ agrega demais entidades relacionadas à cadeia produtiva da indústria da música, mas sem 

responsabilidades de cunho artístico e sim gerencial, como empresários, agentes e produtores executivos. A 

Figura B3, apresentada a seguir, resume as subdivisões realizadas na „Cadeia de Produção’. 

 

 

Figura B3 – Resultados mapa da indústria: Cadeia de Produção. 

 

OFERTAS DE VALOR, CADEIA DE DISTRIBUIÇÃO E CONSUMIDORES: Os segmentos referentes às 

‘Ofertas de Valor’, ‘Cadeia de Distribuição’ e ‘Consumidores’, diferentemente dos demais, não são 

apresentados individualmente. A razão por utilizar tal abordagem é fundamentada no fato dos segmentos terem 

sido estruturados de forma conjunta, utilizando como referência os três pilares da indústria e as estruturas de 

receitas apresentadas na seção 2. Referencial Teórico. Uma vez que a indústria da música é atualmente 

fundamentada na Indústria Fonográfica, Show Business e Direitos Autorais, as subclassificações internas dos 

três segmentos abordados em conjunto seguiu a mesma lógica estrutural que a indústria, além de considerar 

novas observações feitas pelas referências bibliográficas selecionadas.  

 Sendo assim, o segmento de „Ofertas de Valor’ foi classificado internamente de acordo com as 

diferentes definições dos produtos e serviços existentes na indústria. As subclassificações internas foram então 

divididos entre: Oferta de „Músicas e Vídeos’ gravados – tanto no formato físico quanto digital; oferta de 



„Eventos e Shows’ ao vivo – englobando qualquer atividade que envolva música ao vivo; e oferta de „Merch and 

Brand’ – referentes aos esforços de branding e merchandising também desempenhados pelas entidades da 

„Cadeia de Produção’. As ofertas de „Merch and Brand’, apesar de não consideras nos relatórios econômicos de 

indústria, é considerada em análises de autores acadêmicos ao estudarem a indústria da música. O termo 

„Brand’, advindo de „Branding’ é utilizado para explicar as atividades relacionadas à geração de valor da marca 

da entidade, através de atividades online e em redes sociais. Já o termo „Merchandising’, representado por 

‘Merch’ refere-se à venda de produtos gerais utilizando a própria marca como proposta de valor.  

 A „Cadeia de Distribuição’, por sua vez, utilizou a mesma lógica presente nas classificações de 

„Ofertas de Valor‟, deslocando a linha de pensamento para os diferentes canais utilizados na distribuição dos 

tipos de ofertas descritas anteriormente. Sendo assim, o segmento foi subdividido entre distribuição de „Músicas 

& Vídeos‟ – representando a Indústria Fonográfica e dos Direitos Autorais; distribuição de „Eventos’ – 

considerando o Show Business; e distribuição “Merch and Brand” – representando esforços de Branding e 

Merchandising. Por último, utilizando a mesma lógica expressa nos últimos segmentos, os „Consumidores’ 

também foram subdivididos entre três grupos, considerando as entidades consumidoras dos diferentes tipos de 

„Ofertas de Valor’. É importante destacar, portanto, que um determinado consumidor selecionado 

aleatoriamente poderia fazer parte dos três subsegmentos ao mesmo tempo, caso consumisse música gravada, 

estivesse presente em eventos ao vivo e comprasse produtos provenientes de merchandising. O mesmo vale para 

um consumidor que consuma somente música online, não participando de eventos e nem comprando produtos - 

sendo considerado apenas como consumidor da Indústria Fonográfica.  

 

GRUPOS DE INTERESSE E GRUPOS DE OPINIÃO: Os últimos dois segmentos existentes no mapa da 

indústria também são apresentados em conjunto por representarem a terceira linha do modelo, referente à 

organizações não consideradas internas à indústria mas que possuem o poder de afetar e serem afetadas pela 

mesma. Com relação aos „Grupos de Interesse’, caracterizados como entidades adjacentes que possam impactar 

a indústria através de investimentos, parcerias ou relações similares, foi levantada uma lista dos tipos de 

organizações consideradas como parte do grupo pelas referências selecionadas através do levantamento 

bibliográfico. O „Grupos de Opinião’, por sua vez, foram subdivididos em três categorias de acordo com o tipo 

de mídia e comunicação utilizada. Foram consideradas „Mídias Tradicionais’ qualquer fonte de mídia impressa 

ou de transmissão via broadcasting, como televisão e rádios. Entidades de comunicação fundamentadas na 

utilização de novas tecnologias, como websites, blogs e comunidades online, foram classificadas como „Mídias 

Modernas‟. Por último, novas classificações de formadores de opiniões como influencers e youtubers foram 

consideradas como parte do grupo „Outras Mídias’.  
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APÊNCICE C 

Apêndice C: Avaliação de métricas disponíveis nas plataformas digitais. 

Macro etapa 2: Etapa 2.2 – Avaliação de Inteligência. 

-- 

 

Figura C1– Classificações de tipos de métricas disponíveis no Youtube.. 

 

 

Figura C2– Classificações de tipos de métricas disponíveis no Spotify.. 



APÊNCICE D 

Apêndice D: Exemplos de ranqueamentos desenvolvidos com base nos dados coletados. 

Macro etapa 3: Etapa 3.1 – Análise de dados. 

-- 

 

 

Figura D1– Ranqueamento de entidades de acordo com fãs do Facebook.. 

 



 

Figura D2– Ranqueamento de entidades de acordo com subscribers do Youtube.. 

  



APÊNCICE E 

Apêndice E: Avaliação de consumidores de entidade específica. 

Macro etapa 3: Etapa 3.1 – Análise de dados. 

-- 

 

  



APÊNCICE F 

Apêndice F: Avaliação de Show Business para entidade específica. 

Macro etapa 3: Etapa 3.1 – Análise de dados. 

-- 

 

 


